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RELATÓRIO ANUAL DO CONSELHO INTERAMERICANO 

DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (CIDI)

Este documento contém uma síntese das atividades do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), no período compreendido entre a realização do Quadragésimo Quinto e do Quadragésimo Sexto Períodos Ordinários de Sessões da Assembleia Geral, realizados em 15 e 16 de junho de 2015 e de 13 a 15 de junho de 2016, respectivamente. 

I. CONSTITUIÇÃO E RESPONSABILIDADES DO CIDI

Com a entrada em vigor do Protocolo de Manágua, em 1996, cria-se o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral como principal órgão político responsável por formular, promover e desenvolver diretrizes para a cooperação técnica em âmbito ministerial no Hemisfério. 

Em conformidade com o artigo 3 do Estatuto, as funções e atribuições do CIDI são as seguintes: 
a) formular o Plano Estratégico e recomendá-lo à Assembleia Geral; 
b) formular propostas para o fortalecimento do diálogo interamericano sobre desenvolvimento integral; 
c) promover, coordenar e supervisionar a execução do Plano Estratégico; 
d) convocar reuniões ordinárias do Conselho, em nível ministerial ou equivalente, reuniões ordinárias mensais, reuniões extraordinárias e reuniões setoriais ou especializadas; 
e) propor à Assembleia Geral a realização de conferências especializadas em suas áreas de competência para tratar de assuntos técnicos especiais ou desenvolver determinados aspectos da cooperação interamericana; convocá-las em casos urgentes, na forma disposta na resolução AG/RES. 85 (II-O/72), e coordenar, quando for o caso, a realização dessas conferências especializadas no âmbito das reuniões especializadas ou setoriais do CIDI; 
f) promover relações de cooperação com os órgãos correspondentes das Nações Unidas e com outras entidades nacionais e internacionais, especialmente no que se refere à coordenação dos programas interamericanos de cooperação técnica; 
g) adotar as políticas e diretrizes gerais a serem seguidas pela Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) na realização das atividades da AICD em matéria de cooperação; 
h) convocar reuniões e seminários de alto nível para análise de problemas em matéria de desenvolvimento e a identificação de iniciativas que possam ser desenvolvidas no âmbito do CIDI, inclusive as que decorram da aplicação do artigo 37 da Carta da Organização dos Estados Americanos; 
i) avaliar periodicamente a execução das atividades de cooperação, a fim de adotar as decisões que considerar pertinentes para seu aperfeiçoamento e o uso mais eficiente dos recursos, e informar a Assembleia Geral a esse respeito; 
j) coordenar e articular as atividades dos órgãos subsidiários do CIDI; 
k) criar mecanismos de consulta e diálogo entre as reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI e as comissões interamericanas;

l) receber, analisar e tomar medidas quanto aos relatórios e às recomendações de seus órgãos subsidiários, bem como quanto aos relatórios de outros órgãos encarregados da execução dos projetos do CIDI;

m) eleger os membros da Junta Diretora da AICD;

n) adotar critérios para a alocação de recursos adicionais mobilizados pela AICD, cuja utilização não esteja sujeita a finalidades s e limitações determinadas pelo doador; 
o) aprovar o Regulamento da Junta Diretora da AICD e modificações ao documento; 
p) aprovar as diretrizes de políticas e prioridades, por iniciativa própria ou por recomendação da AICD para a elaboração, aprovação e execução do orçamento-programa da AICD;

q) considerar e, se for o caso, aprovar o orçamento anual da AICD, com base na proposta da Junta Diretora da AICD;
r) participar da formulação do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação; 
s) instruir a Secretaria-Geral e a SEDI a propósito da realização de tarefas e atividades de apoio, com vistas ao cumprimento dos mandatos e funções que sejam atribuídos ao CIDI; 
t) aprovar ou remeter a outros órgãos, conforme cabível, propostas da AICD para modificar as normas e os regulamentos relativos a pessoal, orçamento, funcionamento e administração da AICD;
u) autorizar dotações orçamentárias extraordinárias do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) para atender a situações ou atividades não previstas, e determinar a fonte dos recursos necessários, em conformidade com o Artigo 96 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos; e
v) cumprir as demais funções que lhe são atribuídas pela Carta da Organização dos Estados Americanos e outros instrumentos interamericanos, a Assembleia Geral, a Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, conforme as disposições do Artigo 70, bem como as demais que se estabelecem neste Estatuto, e apresentar recomendações no âmbito de suas atribuições. 

O CIDI é integrado por todos os Estados membros da OEA, cujos delegados os representarão nas reuniões do Conselho dispostas no artigo 96 da Carta da Organização dos Estados Americanos e nos artigos 19 a 21 deste Estatuto. 
O artigo 5 do Estatuto do CIDI estabelece que terá ele os seguintes órgãos subsidiários: 

a) Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento; 
b) comissões especializadas não permanentes (CENPES);
c) comissões interamericanas;
d) comissões permanentes do CIDI; e
e) demais órgãos subsidiários e organismos que o Conselho criar. 
II. ATIVIDADES DO CIDI E DE SEUS ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS 
1. REUNIÕES ORDINÁRIAS MENSAIS DO CIDI E CONJUNTAS COM O CONSELHO PERMANENTE

Autoridades  (julho-dezembro de 2015)

Presidente: 

Representante Permanente do Chile, Embaixador Juan Pablo Lira

Vice-Presidente: 
Representante Permanente de São Vicente e Granadinas


Autoridades (janeiro-junho de 2016)
Presidente: 

Representante Permanente da Colômbia, Embaixador Andrés Gonzalez Díaz 
Vice-Presidente: 
Representante Permanente de Santa Lúcia, Embaixadora Elizabeth Darius Clarke 

No período compreendido neste relatório o CIDI continuou aprofundando seu diálogo substantivo e abordando temas estratégicos de interesse dos Estados, em preparação para as Reuniões de Ministros e Altas Autoridades do CIDI programadas.

O principal foco das discussões, ao longo deste ano, foi a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, aprovada, em setembro de 2015, no âmbito das Nações Unidas, com vistas a alinhar os trabalhos da Secretaria com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) traçados globalmente para os próximos 15 anos. Tudo isso sem perder de vista a Visão Estratégica da Organização, os processos de priorização de mandatos e de modernização da gestão e reorganização da Secretaria-Geral, e buscando oferecer insumos iniciais para as discussões sobre o conteúdo do Plano Estratégico Quadrienal da OEA e do Plano de Trabalho para o Pilar de Desenvolvimento.


Nesse sentido, foram realizadas sessões sobre a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e suas implicações para as Américas, em temas relevantes como meio ambiente, energia, portos, educação e redução da pobreza. Além disso, analisou-se como a Secretaria-Geral pode trabalhar mais estreitamente com a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD) e a Fundação para as Américas, organizações sem fins lucrativos vinculadas à OEA, de forma que se somem esforços e se multipliquem as vantagens comparativas de cada entidade e as complementaridades entre as ações que a OEA executa no Pilar de Desenvolvimento. 
As sessões contaram com a participação de diversos órgãos das Nações Unidas e do Sistema Interamericano, e de parceiros estratégicos da OEA, como o Instituto Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (IISD), o Colégio das Bahamas, a Iniciativa de Pobreza e Desenvolvimento Humano da Universidade de Oxford (OPHI), o Centro de Políticas e Pesquisa Interamericana, o Compromisso com a Equidade (CEQ), da Universidade de Tulane, e o Grupo Consultivo de Assistência aos Pobres (CGAP), para citar apenas alguns. Também se fizeram presentes autoridades setoriais e especialistas dos Estados membros. Nesse sentido, vale a pena ressaltar que se contou com a participação da Ministra da Educação do Panamá e Presidente da Comissão Interamericana de Educação (CIE), bem como de autoridades dos Ministérios da Educação da Bolívia, Costa Rica, República Dominicana e Estados Unidos; do Secretário Executivo da Secretaria de Ação Social do Paraguai, das autoridades portuárias do México e do Panamá e do Presidente da Iniciativa Capacetes Brancos, da Argentina. A Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, a Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade e a Assessoria Principal em Assuntos Estratégicos e Desenvolvimento Organizacional ofereceram apoio e contribuições técnicas. 

Em conformidade com os artigos 117 e 120 da Carta da Organização dos Estados Americanos, em setembro de 2015, o CIDI confirmou a nomeação do Embaixador Doutor Neil Parsan para Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral. 

Do mesmo modo, em cumprimento ao disposto na resolução CP/RES. 1061 (2063/16), “Conclusão do processo de priorização de mandatos e elaboração do Plano Estratégico Quadrienal da Organização”, o Assessor Principal em Assuntos Estratégicos e Desenvolvimento Organizacional apresentou a proposta de Plano Estratégico Quadrienal da Organização e os insumos para o Pilar de Desenvolvimento, para que fossem analisados e recebessem contribuições adicionais no âmbito do CIDI. Para dar sequência à análise desta proposta, no encerramento deste relatório, o CIDI encarregou seu Presidente de consultar os Presidentes das Comissões Permanentes e Grupos de Trabalho para propor os passos que se seguem, com vistas a continuar sua consideração. 

Entre junho de 2015 e junho de 2016, o CIDI realizou onze reuniões ordinárias, muitas se estendendo por todo o dia, uma reunião extraordinária e duas sessões conjuntas com o Conselho Permanente. Dentre os principais temas considerados, vale a pena destacar os que se seguem.

Desenvolvimento sustentável

· Preparação e relatório dos resultados da Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, realizada em Tela, Honduras, em outubro de 2015, com o lema “Construindo uma Agenda de Desenvolvimento Sustentável para as Américas”. Após a Reunião Ministerial, o CIDI definiu os passos para levar adiante a negociação do Projeto de Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS), que incluiu a convocação da Quinta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável, na sede da OEA, em junho de 2016, com vistas à conclusão de uma proposta para a Assembleia Geral. 

· Sessão conjunta com o Conselho Permanente para receber a Secretária Executiva da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (CMNUCC), Christiana Figueres, e tomar conhecimento, em primeira mão, das decisões acordadas na Conferência das Partes sobre Mudança do Clima, em especial os acordos de Paris, de dezembro de 2015, e dialogar sobre o papel que a Secretaria-Geral pode desempenhar em apoio aos Estados membros. 
· Sessão conjunta com o Conselho Permanente sobre a gestão do risco de desastres e a Agenda da OEA, quanto a uma ação multilateral para reduzir o risco de desastres e construir sociedades mais resilientes, a qual contou com a presença do Escritório de Articulação do Escritório das Nações Unidas para a Redução do Risco de Desastres (UNISDR) e do Presidente da Iniciativa Capacetes Brancos, da Argentina. O objetivo central da sessão foi analisar os compromissos assumidos no âmbito das Nações Unidas e do Marco de Sendai para a Redução do Risco de Desastres, adotado em março de 2015, vis-à- vis o Plano Interamericano para a Prevenção e Resposta aos Desastres e Coordenação da Assistência Humanitária, de 2012, bem como de outros instrumentos do Sistema Interamericano, como a Convenção Interamericana para Facilitar a Assistência em Caso de Desastres, a Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN) e a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD).

Educação
· Relatório de Andamento da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada no Panamá em abril de 2015, incluindo o lançamento da Plataforma Virtual de Cooperação Educacional que financiou o país e exposições da Presidente da CIE e das autoridades dos grupos de trabalho encarregados de dar andamento à  elaboração da Agenda Educativa Interamericana. Tudo isso em preparação para a Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação, realizada na sede da OEA, em abril de 2016. 

· Em resposta ao Objetivo 4 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (A/70/L.1), “Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”; e 4(c): “Até 2030, substancialmente aumentar o contingente de professores qualificados, inclusive por meio da cooperação internacional para a formação de professores, nos países em desenvolvimento, especialmente os países menos desenvolvidos e os pequenos Estados insulares em desenvolvimento”, o CIDI examinou, juntamente com o BID, a CEPAL e o Diálogo Interamericano, os desafios para que se chegue a uma educação de qualidade na região, e ofereceu insumos para os trabalhos que se realizam na CIE relativos à elaboração da Agenda Educativa Interamericana, ressaltando, em especial, a necessidade de que se ofereça educação de qualidade, inclusiva e com equidade; educação inicial; e profissionalização docente. 
-
Comemoração do décimo aniversário da Rede Interamericana de Educação Docente da OEA (RIED) e avaliação de suas realizações. Com relação ao trabalho da RIED no futuro, a Delegação dos Estados Unidos, seu principal contribuinte, se comprometeram a trabalhar com o Presidente da CIE, a fim de conseguir uma melhor coordenação entre as duas plataformas e fazer avançar a Agenda Interamericana de Educação.
· O CIDI, por recomendação da Comissão do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA, autorizou, mediante a resolução CIDI/RES 309 (E-IV/16), o saque de até US$3,2 milhões do Fundo de Capital, para financiar o Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento, no entendimento de que o valor sacado será reembolsado ao Fundo de Capital da seguinte maneira: a) tão logo as respectivas receitas o permitam, ou quando pertinente; b) mediante dotações equivalentes no orçamento-programa do exercício financeiro seguinte ou da forma que a Assembleia Geral decidir. A esse respeito, também se solicitou à SEDI a apresentação de um relatório ao CIDI, em 1o de fevereiro de 2017, sobre os recursos sacados do Fundo de Capital, autorizados na resolução, bem como sobre as bolsas de estudo e os programas de treinamento específicos e o número de alunos beneficiados com essa transferência.


Desenvolvimento social

· Em preparação para a Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, “Equidade e Inclusão Social: Superando as desigualdades por sociedades mais inclusivas”, a ser realizada em Assunção, em julho de 2016, recebeu-se o Secretário Executivo da Secretaria de Ação Social do Paraguai e se compartilharam experiências sobre a redução da pobreza, especialmente os avanços na medição multidimensional da pobreza, levando em conta a necessidade de propiciar sinergias entre o CIDI, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), para coordenar seu apoio aos esforços pelo desenvolvimento de novas metodologias e instrumentos de medição da pobreza em todas as suas formas, das privações e da vulnerabilidade. 

      -   A Delegação do Brasil, a Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade, da OEA, e a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) informaram sobre a “Segunda Conferência Global de Alto Nível sobre Segurança no Trânsito: Tempo de resultados”, realizada no Brasil, em novembro de 2015.

Trabalho

· Preparação e relatório dos resultados da Décima Nona Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho, realizada em Cancún, México, em novembro de 2016, com o lema “Construindo Trabalho Decente com Inclusão Social e Desenvolvimento Sustentável nas Américas”.

· Comemoração do décimo aniversário da Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAT), criada pela CIMT para complementar o diálogo político com ações de cooperação, destacando os resultados no fortalecimento da capacidade humana e institucional e na intensificação da cooperação dos Ministérios do Trabalho da região. 

Turismo e cultura

· Preparação e relatório dos resultados do Vigésimo Terceiro Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, realizado em Lima, Peru, em setembro de 2015, com o lema “Turismo Rural Comunitário: Agenda para um desenvolvimento mais competitivo e sustentável”.

· Aprovação do projeto “Fortalecimento da capacidade local na gestão das expressões criativas e culturais das Ilhas da Baía”, apresentado pela Delegação de Honduras no âmbito do Segundo Ciclo de Programação do Fundo Hemisférico de Turismo (CIDI/doc.162/15 rev. 1).

· Aprovação de emendas no Estatuto e no Regulamento do Fundo Hemisférico de Turismo (CIDI/doc.181/16 e CIDI/doc.182/16).

· Início da preparação da Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do CIDI, em Assunção, Paraguai, em novembro de 2016, com o lema “Desenvolvimento nas Américas: Fortalecendo a circulação de bens e serviços culturais”.

       -    Aprovação do Plano de Trabalho da Comissão Interamericana de Cultura (CIDI/doc.180/16).

Desenvolvimento econômico

· Em resposta ao mandato da resolução AG/RES. 2816 (XLIV-O/14), que incumbe a SEDI de apresentar um relatório de suas iniciativas em curso e programadas, sobre responsabilidade social das empresas (RSE), realizou-se uma sessão sobre o tema, que contou, além da exposição da Secretaria, com a presença de um membro do Grupo de Trabalho sobre Direitos Humanos e Empresas, das Nações Unidas. 

Portos

· Recebimento do relatório da Décima Sexta Reunião Ordinária do Comitê Executivo da Comissão Interamericana de Portos (CECIP).

· Em preparação para a Décima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Portos (CIP), a ser realizada em Montevidéu, Uruguai, em julho de 2016, com os temas “Parcerias com o Setor Privado para o Desenvolvimento Portuário”, e expansão do Canal do Panamá e suas implicações para os portos da região, foi realizada uma sessão temática sobre competitividade, logística e infraestrutura portuária, com a presença das autoridades portuárias do Panamá e do México.

Migração
· Em resposta às resoluções AG/RES. 2738 (XLII-O/12) e AG/RES. 2790 (XLIII-O/13), o Programa Interamericano para a Promoção e a Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias foi aprovado e submetido à consideração da Assembleia Geral.
Cooperação

· Em matéria de programas de cooperação executados pela OEA com o patrocínio de outros países, a Delegação do Brasil falou sobre as atividades que realiza no âmbito do Fundo de Cooperação Brasileira.

· Analisou-se como a Secretaria-Geral, a FUPAD e a Fundação para as Américas podem congregar esforços para melhor apoiar os Estados membros no cumprimento das metas traçadas nos ODS. 

· Em resposta ao mandato da resolução AG/RES. 2817 (XLIV-O/14), o CIDI aprovou e encaminhou à Assembleia Geral as modificações propostas pela Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento em seu Estatuto e Regulamento.


O CIDI recebeu os relatórios e deu continuidade aos preparativos das Reuniões Ministeriais e das Comissões Interamericanas, e delegou à Comissão de Políticas o acompanhamento, a consideração e a aprovação, ad referendum do Conselho, dos projetos de agenda e das listas de observadores e convidados desses encontros. 


As tarefas diárias do CIDI foram conduzidas por meio da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, da Comissão de Assuntos Migratórios (CAM) e do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI. Os Presidentes do CIDI realizaram reuniões periódicas de coordenação com os presidentes dos referidos órgãos subsidiários, a fim de compatibilizar os trabalhos. Os relatórios desses órgãos, bem como dos demais órgãos do CIDI, das Comissões Interamericanas e da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento serão detalhados abaixo. 


As reuniões do CIDI foram transmitidas por Webcast, e as gravações se encontram disponíveis em https://www.youtube.com/user/OASVideos/playlists?view=50&sort=dd&shelf_id=20. Todos os documentos oficiais do CIDI figuram na página eletrônica www.oas.org/es/cidi.

2. REUNIÕES SETORIAIS E ESPECIALIZADAS DO CIDI
No segundo semestre de 2015 e primeiro semestre de 2016, foram realizadas as seguintes Reuniões de Ministros e Altas Autoridades no Âmbito do CIDI e de Comissões Interamericanas.

· Vigésimo Terceiro Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo (Lima, Peru, setembro de 2015) com o lema “Turismo Rural Comunitário: Agenda para um desenvolvimento mais competitivo e sustentável” e a aprovação da “Declaração de Lima sobre Turismo Rural Comunitário nas Américas” (CIDI/TUR-XXIII/DEC.1/15), que reconhece a importância do incentivo ao turismo rural comunitário no continente para combater a pobreza extrema, promover o crescimento econômico com inclusão social, mediante um ambiente competitivo propício e estratégias governamentais que promovam os empreendimentos comunitários e a inovação, bem como a necessidade de desenvolver sistemas de monitoramento e avaliação de êxito, empreendimentos competitivos e diretrizes para assegurar um turismo sustentável responsável. O Congreso também aprovou a “Estratégia de Médio Prazo para Melhorar a Cooperação e a Competitividade Turística nas Américas”, e elegeu as novas autoridades da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR): Peru para Presidente e El Salvador e Saint Kitts e Nevis para Vice-Presidentes. O Governo da Guiana fez oferecimento de sede para o próximo Congresso, em 2017.


- 
Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável no Âmbito do CIDI (Tela, Honduras, outubro de 2015), na qual se aprovou a Declaração de Tela, “Construindo uma Agenda de Desenvolvimento Sustentável para as Américas” (CIDI/RIMDS-III/DEC.1/15), e o Quadro Estratégico para o Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) (CIDI/RIMDS-III/doc.6/15), ao mesmo tempo que se prorrogou sua vigência até 31 de dezembro de 2016 e se instou o CIDI e a Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS), quando pertinente, a que se reúnam em 2016 e continuem o processo de revisão e atualização do PIDS. 

·  Décima Nona Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT) (Cancún, México, dezembro de 2015), em que foram aprovados a Declaração de Cancún de 2015: Construindo Trabalho Decente com Inclusão Social e Desenvolvimento Sustentável nas Américas (CIDI/TRABAJO/DEC. 1/15) e o Plano de Ação de Cancún 2015 (CIDI/TRABAJO/doc.22/15 rev. 1), que refletem consensos hemisféricos quanto à elaboração de políticas públicas integradas de educação e trabalho, com vistas à geração de trabalho decente, digno e produtivo e à promoção de uma vinculação trabalhista efetiva com equidade e inclusão laboral; ao incentivo a políticas trabalhistas inclusivas e à criação de empresas e empregos de qualidade; ao avanço na proteção dos direitos dos trabalhadores migrantes, no que se refere à migração laboral; à cooperação hemisférica para o fortalecimento dos Ministérios do Trabalho; e à ênfase ao diálogo contínuo entre os Ministérios da Educação e do Trabalho. O encontro também serviu para comemorar o décimo aniversário da Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAT) e reconhecer suas contribuições para fortalecer a capacidade humana e institucional dos Ministérios do Trabalho e aprofundar a cooperação. O Governo de Barbados fez oferecimento de sede para a próxima Conferência, em 2017.


Além disso, o CIDI iniciou os preparativos das seguintes reuniões.

· Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (Assunção, Paraguai, 13 e 14 de julho de 2016) com o lema “Equidade e Inclusão Social: Superando desigualdades por sociedades mais inclusivas”

· Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do CIDI (Assunção, Paraguai, 17 e 18 de novembro de 2016), com o lema “Desenvolvimento nas Américas: Fortalecendo a circulação de bens e serviços culturais”
· Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação, em 9 e 10 de fevereiro de 2017 (Bahamas, 9 e 10 de fevereiro de 2017)

Também se receberam solicitações para sediar as reuniões abaixo.

· Reunião Especializada de Altas Autoridades de Cooperação, sede da OEA, outubro de 2016, por sugestão da Delegação de Barbados, Presidente da Junta Diretora da AICD

· Vigésimo Terceiro Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, na Guiana, em 2017

· Décima Nona Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), em Barbados, em 2017

· Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, na Colômbia, em 2017 

3. ATIVIDADES DE ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS DO CIDI E GRUPOS DE TRABALHO CONJUNTOS DO CONSELHO PERMANENTE E DO CIDI 


A seguir resumem-se os trabalhos da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, das Comissões Interamericanas e das Comissões Permanentes e Grupos de Trabalho do CIDI. 


O CIDI conta com três comissões de caráter permanente (a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação, a Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento e a Comissão de Assuntos Migratórios) e grupos de trabalho temporários criados para finalidades específicas, bem como subcomissões ou grupos de trabalho que o CIDI, ou a Assembleia Geral, decida criar como órgãos subsidiários de caráter temporário. Em atenção aos temas de sua agenda de trabalho, o CIDI decidiu não instalar a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação no período a que se refere este relatório. 

a) Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD)


A AICD é o órgão subsidiário do CIDI criado para promover, coordenar, administrar e facilitar o planejamento e execução de programas, projetos e atividades, em conformidade com a Carta da Organização dos Estados Americanos e, em especial, o Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI. A AICD inclui a Junta Diretora e a SEDI. 


As funções da AICD são as seguintes:

1.
administrar, avaliar e supervisionar as atividades de cooperação solidária estabelecidas no âmbito do Plano Estratégico e de seus programas interamericanos aprovados pelo CIDI;
2.
administrar e supervisionar os programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA;
3.
desenvolver e estabelecer relações de cooperação com os Observadores Permanentes, outros Estados e organizações nacionais e internacionais, em matéria de atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento;
4.
administrar e prestar contas dos recursos do FEMCIDI e de outros fundos captados pela AICD e confiados a ela;
5.
gerir a captação de recursos financeiros, técnicos e de outra natureza com vistas a fortalecer as atividades de cooperação solidária;
6.
aprovar, em conformidade com o artigo 9 deste Estatuto, e o programa e as diretrizes programáticas e de política adotadas pelo CIDI, o método de execução das atividades de cooperação solidária e determinar seu nível de financiamento, procurando fazer com que os recursos de cooperação colocados à disposição da AICD sejam utilizados para atender às necessidades mais urgentes dos Estados membros, em particular daqueles de economias menores e menor desenvolvimento relativo. 


A Junta Diretora da AICD é constituída por nove Estados membros da Organização dos Estados Americanos eleitos pelo CIDI, observando-se, de acordo com o disposto no artigo 77 da Carta, os princípios de rodízio e de representação geográfica equitativa, e assegurando-se de que nenhum Estado membro seja excluído da oportunidade de ser eleito membro da Junta e de que todas as regiões estejam sempre representadas. 


No período a que se refere este relatório, a JD/AICD foi constituída pelas delegações de Barbados (Presidente), Bolívia, Dominica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, México, Paraguai (Vice-Presidente) e República Dominicana.


Seguindo o disposto em seu Regulamento, a JD/AICD elegeu suas autoridades na primeira reunião após a Assembleia Geral, em 9 de dezembro de 2015: Presidente: Louis Woodroffe, Secretário Permanente do Ministério da Economia, Planejamento e Desenvolvimento de Barbados, ficando pendente a eleição do Vice-Presidente.


b) 
Comissões Especializadas Não Permanentes (CENPES)


As Comissões Especializadas Não Permanentes (CENPES) são órgãos de natureza técnica e de apoio ao CIDI na consideração de assuntos de caráter especializado ou no desenvolvimento de determinados aspectos da cooperação interamericana nas áreas prioritárias de cooperação aprovadas pela Assembleia Geral. As funções e a composição das CENPES são definidas nos artigos 13 a 16 do Estatuto do CIDI. 

Como o principal trabalho das CENPES até esta data tinha sido a avaliação dos projetos do FEMCIDI, no período a que se refere este relatório não foram constituídas novas CENPES.

c) 
Comissões Interamericanas

As Comissões Interamericanas são órgãos do CIDI, estabelecidas em conformidade com o artigo 17 do Estatuto do Conselho e o artigo 77 da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA), a fim de dar continuidade ao diálogo setorial de cooperação solidária e fazer o acompanhamento dos mandatos das Cúpulas das Américas em determinado setor, bem como identificar e impulsionar iniciativas multilaterais de cooperação. Seus integrantes são as autoridades setoriais políticas e técnicas credenciadas pelos Estados membros. 

· Sétima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) (Sede da OEA, abril de 2016). Foram recebidos os relatórios da Ministra da Educação do Panamá, na qualidade de Presidente da CIE, e dos presidentes dos três Grupos de Trabalho encarregados da elaboração da Agenda Educativa Interamericana, representados por autoridades de educação da Costa Rica, Bolívia e República Dominicana, bem como os comentários das delegações. Acordou-se um roteiro para a preparação de uma proposta de Agenda Educativa Interamericana que a Delegação das Bahamas, na qualidade de Presidente da CIE e sede da próxima Reunião Ministerial, em fevereiro de 2017, compatibilizaria com base nos insumos dos Grupos de Trabalho. Acordou-se que essa proposta seria apresentada aos Estados antes do término do verão de 2016, com vistas a discuti-la na Reunião Preparatória da Reunião Ministerial, em outubro de 2016. A CIE elegeu novas autoridades: Bahamas (Presidente); Colômbia e Antígua e Barbuda (Vice-Presidentes). Também foram eleitas as seguintes delegações para fazer parte da Comissão Executiva da CIE, adiando-se até a Reunião Ministerial a eleição para os cargos vagos e instando-se as delegações a que façam as consultas pertinentes. 

	Sub-regiões
	País

	Sub-região América do Norte 
	Pendente (principal e suplente)

	Sub-região Andina
	Pendente (principal e suplente)

	Sub-região Cone Sul
	Brasil (principal), (suplente, pendiente)

	Sub-região América Central
	República Dominicana (principal), Costa Rica (suplente)

	Sub-região Caribe
	Dominica (principal), Santa Lúcia (suplente)


A Ministra da Educação do Panamá, que presidiu toda a Sétima Reunião, ao despedir-se da Presidência, salientou a necessidade de que se participe ativamente dos Grupos de Trabalho. Fez, ao mesmo tempo, um enérgico apelo, com vistas à utilização e fortalecimento da Plataforma Virtual de Cooperação Educacional das Américas, para que, juntamente com a RIED -Rede Interamericana de Educação Docente -, sirva de instrumento fundamental na elaboração da Agenda Educativa Interamericana. A esse respeito, a Delegação dos Estados Unidos, o principal contribuinte da RIED, anunciou que trabalharia estreitamente com a Presidência da CIE, com o objetivo de integrar a plataforma do colaboratório da RIED. Por sua vez, o Ministro da Educação e Ciência e Tecnologia das Bahamas, novo Presidente da CIE, prestou total apoio à continuação da elaboração da Agenda Educativa Interamericana, visando à Nona Reunião de Ministros, a ser realizada em seu país, em 2017.
No momento do encerramento deste relatório, aproximava-se o momento da realização da Quarta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) (1o a 3 de junho de 2016), que consideraria a proposta de PIDS para encaminhamento à Assembleia Geral.

O CIDI iniciou os preparativos da Décima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Portos (CIP) (Montevidéu, Uruguai, 17 a 19 de julho de 2016), com o lema “Parcerias com o Setor Privado para o Desenvolvimento”. 

c)
Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento 

Presidente: 

Representante Suplente do Equador, Marisol Nieto Cueva
Vice-Presidente: 
Representante Suplente da Bolívia, Leslie Ríos 



Representante Suplente da Colômbia, María Adriana Maldonado 

O artigo 56 do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI confere à Comissão de Políticas as seguintes funções:

a) elaborar, a pedido das reuniões ordinárias do CIDI, o projeto de Plano Estratégico e os projetos de programas interamericanos, e utilizar, quando cabível, as contribuições técnicas para os referidos projetos que decorram de reuniões setoriais ou especializadas do respectivo tema;
b) acompanhar a implementação dos aspectos substantivos dos programas interamericanos e formular as recomendações necessárias para assegurar a coerência entre as políticas de cooperação e os projetos e atividades realizados pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e as demais divisões pertinentes da Secretaria-Geral;
c) preparar o projeto de calendário anual das reuniões que se realizem no âmbito do CIDI: especializadas ou setoriais em nível ministerial ou equivalente, das comissões interamericanas e das demais reuniões político-técnicas de alto nível;
d) analisar os planos anuais de trabalho e os relatórios semestrais de andamento das divisões pertinentes da Secretaria-Geral, bem como os relatórios da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD), e apresentar às reuniões ordinárias do CIDI as recomendações que julgar conveniente; e
e) considerar outros assuntos que correspondam a sua esfera de competência e que lhe sejam atribuídos pelas reuniões ordinárias do CIDI.


Neste período as tarefas principais confiadas à Comissão foram as seguintes.

1. Analisar o formato para a apresentação do Plano de Trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) 2015-2016. Considerando a eleição do Secretário-Geral, e que no segundo semestre de 2016 houve mudanças importantes na estrutura da Secretaria-Geral, bem como as discussões do Plano Estratégico Quadrienal da Organização, decidiu-se não preparar um Plano de Trabalho 2015-2016 e esperar a apresentação do Plano de Trabalho para o Pilar de Desenvolvimento solicitado pela resolução 1 (XLVII-E/14) rev. 1, “Orientações e objetivos da Visão Estratégica da Organização dos Estados Americanos”.
2. Analisar a pertinência de reformar o Estatuto e o Regulamento do Fundo Hemisférico de Turismo. Foram apresentadas recomendações ao CIDI para simplificar e agilizar o funcionamento dos fundos, em função dos recursos disponíveis e do número de projetos que financia. 

3. Considerar o Projeto de Plano de Trabalho da Comissão Interamericana de Cultura (CIC). Após a análise respectiva, aprovou-se, ad referendum do CIDI, um plano de trabalho para 2016, a fim de oferecer um marco para a implementação de programas e projetos decorrentes dos mandatos da Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em Port-au-Prince, em 12 e 13 de agosto de 2014. Como parte desse trabalho, também se reuniu uma série de recomendações (CIDI/CPD/Doc.90/15) destinadas a melhorar a preparação das Reuniões Ministeriais, que o CIDI encaminhou ao Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI e de seus órgãos para que as levasse em conta. 

4. Analisar as propostas de modificação do Estatuto da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e do Regulamento de sua Junta Diretora, as quais foram apresentadas ao CIDI e encaminhadas para consideração da Assembleia Geral. Nesse sentido, vale a pena ressaltar que as propostas se destinavam a adequar as normas após a extinção do Fundo Especial Multilateral do CIDI (FEMCIDI) e a criação do Fundo de Cooperação, deixando que a Junta Diretora avançasse em sua análise para melhorar o funcionamento da AICD. 

5.
Preparação do Quadragésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral e negociação dos projetos de resolução que o CIDI recomendaria à Assembleia Geral, em especial a negociação do projeto de resolução omnibus para o Pilar de Desenvolvimento, que incluiu, pela primeira vez, parágrafos enviados pela Comissão Geral do Conselho Permanente.

A Comissão e sua Presidência procuraram estabelecer sinergias e um diálogo constante com os Presidentes do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI e de seus órgãos, reconhecendo que os temas em discussão se vinculam e complementam entre si. Foram igualmente realizadas reuniões desses dois grupos e da Comissão de Assuntos Migratórios, uma após a outra, com vistas a promover essas sinergias e maximizar os recursos alocados ao CIDI.

Além disso, foram incorporados relatórios periódicos pelas áreas técnicas da SEDI, com a finalidade de divulgar como vêm sendo implementados os mandatos e preparadas as reuniões, para que as delegações tomem decisões fundamentadas. Foram recebidos os seguintes relatórios, os quais apoiaram a formulação de textos iniciais a serem incorporados ao projeto de resolução omnnibus bem como a preparação de Reuniões Ministeriais e de Comissões Interamericanas,

A Comissão considerou os assuntos de procedimento de Reuniões Ministeriais e de Comissões Interamericanas e acordou, ad referendum do CIDI, os documentos constantes do Anexo I deste relatório, os quais são encaminhados para consideração do CIDI.

e)
Comissão de Assuntos Migratórios

Presidente: 

Representante Suplente do México, Daniel Alberto Cámara Ávalos
Vice-Presidentes: 
Representante Suplente de El Salvador, Wendy Acevedo Castillo
Representante Suplente do Paraguai, Inés Martínez Vallinotti 


O artigo 58 do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI confere à Comissão de Assuntos Migratórios as seguintes funções:

a) servir como o principal fórum da Organização encarregado dos temas sobre migração com um enfoque integral, equilibrado e técnico, que leve em consideração a contribuição e os desafios que a migração representa para os países de origem, trânsito, destino ou retorno, e com um enfoque e perspectiva de gênero; 

b) promover o diálogo, a cooperação e o intercâmbio de experiências, lições aprendidas e melhores práticas nos âmbitos internacional, regional, sub-regional e bilateral em matéria de migração, no marco do respeito aos direitos humanos, promovendo o reconhecimento da importante contribuição dos migrantes para o desenvolvimento integral no Hemisfério;

c) revisar, implementar e fazer o acompanhamento dos temas sobre migração que lhe forem atribuídos pela Assembleia Geral ou pelo CIDI; e 

d) promover vínculos e intercâmbio de informações com outros organismos internacionais e processos sub-regionais de consulta com mandatos sobre o tema.
A fim de atender aos mandatos específicos confiados à Comissão, mediante a resolução AG/RES. 2816 (XLIV-O/14), da Assembleia Geral, “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral”, a CAM estabeleceu os objetivos definidos no Plano de Trabalho para o Período 2015-2016 (CIDI/CAM/doc.22/16 Rev.1), aprovado pela Comissão na primeira reunião realizada em 8 de outubro de 2015.

Tomando por base o “Âmbito de Ação Futura da Comissão de Assuntos Migratórios (CAM)” (CIDI/doc.97/14), que representa um guia flexível para a definição dos planos de trabalho da CAM, e com base nos temas que são prioridade para os Estados em matéria migratória, as atividades realizadas pela CAM durante este período incluíram as que se seguem.

1.
Reuniões realizadas no período 2015-2016


Reuniões Ordinárias da CAM: foram realizadas nove reuniões entre 8 de outubro de 2015 e 24 de maio de 2016. 

Em 
8 de outubro de 2015, na Primeira Reunião Ordinária do Período de Sessões, a CAM elegeu Primeira Vice-Presidente a Representante Suplente de El Salvador junto à OEA, Wendy Jeannette Acevedo Castillo, e Segunda Vice-Presidente a Representante Suplente do Paraguai junto à OEA, Inés Martínez Vallinotti. Também foi instalado o Grupo de Trabalho da CAM Encarregado de Atualizar o Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias, o qual foi presidido pela senhora Wendy Jeannette Acevedo Castillo.
Na reunião realizada em 14 de abril de 2016, foi acordado o projeto de resolução “Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias” (doc.CIDI/doc.189/16), aprovado pelo CIDI em reunião realizada em 19 de abril de 2016. 

Na última reunião da CAM, acordou-se a declaração “Mudança Climática, Segurança Alimentar e Migração nas Américas” (doc.CIDI/CAM/doc.26/16), apresentada pela Delegação de El Salvador, e os Textos Preliminares sobre Migração e Desenvolvimento, apresentados pela Delegação do México para incorporação à resolução omnibus “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral” (doc. CIDI/CAM/doc.28/16), para encaminhamento à Assembleia Geral de 2016.

Reuniões informais: Foram realizadas seis reuniões informais entre 29 de outubro de 2015 e 13 de maio de 2016, as quais, em sua maioria, permitiram ao Grupo de Trabalho da CAM avançar nas discussões do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias.

2. 
Sessão temática “Vinculação às Comunidades Nacionais no Exterior” (doc. CIDI/CAM/OD-25/16), realizada em 1o de fevereiro de 2016, na qual se contou com a participação de peritos do Instituto dos Mexicanos no Exterior, dos Programas Comunitários da Embaixada de El Salvador no Exterior, da Organização Internacional para as Migrações (OIM) e do Departamento para a Cooperação e Observação Eleitoral (DECO).

3.  Fórum sobre Migração e Direitos Humanos: Desafios e perspectivas (doc. CIDI/CAM/INF.28/15), realizado em 16 de dezembro de 2015. O evento compreendeu dois painéis: “A 25 Anos da Aprovação da Convenção Internacional sobre a Proteção dos Direitos de Todos os Trabalhadores Migrantes e de suas Famílias” e “Desafios das Novas Tendências da Migração Internacional”.

4.       Fórum sobre Migração e Desenvolvimento nas Américas: Para a implementação da Agenda 2030 (doc. CIDI/CAM/INF.34/16), realizado em 6 de maio de 2016, aberto pela Vice-Presidente e Chanceler do Panamá, Isabel de Saint Malo, pelo Secretário-Geral da OEA, Luis Almagro, pela Diretora Executiva do Fundo de Jovens Empresários das Américas, Valerie Lorena, e pelo Presidente da CAM, Daniel Cámara. Contou-se com a participação dos chanceleres de El Salvador, Honduras e Guatemala, de peritos do setor acadêmico, da Organização Internacional para as Migrações e das Nações Unidas.
f)
Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI e de seus órgãos (GT FORCIDI)

Presidente: 

Representante Suplente do Peru, Samuel Ashcallay
Vice-Presidente: 
Representante Suplente do Canadá, Mateo Barney 
No ano de trabalho 2015-2016, o Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI e de seus órgãos (GTFORCIDI) continuou sua atividade de análise da proposta de simplificação da estrutura do CIDI, com a eliminação de determinadas Comissões Interamericanas (CIDI/GT/FORCIDI/doc.122 /14), em resposta à necessidade identificada no Plano de Trabalho do GTFORCIDI (CIDI/GT/FORCIDI/doc.91/13) de estudar a arquitetura/estrutura do CIDI e considerar como simplificar e atualizar seus mecanismos de trabalho a fim de torná-la mais eficiente e mais eficaz, melhorando ao mesmo tempo a articulação, a coordenação e os canais de consulta entre os diversos órgãos. Para essa finalidade, determinou-se que era necessário coletar mais informações sobre o funcionamento dos grupos de trabalho em atividade nos setores de ciência e tecnologia, educação e portos, com vistas a analisar a viabilidade de introduzir a mudança na estrutura. 

Enquanto se coletava a informação, o Grupo de Trabalho definiu cinco áreas principais de ação para o fortalecimento do CIDI: (A) diálogo político substantivo; (B) processos de diálogo setoriais previsíveis e organizados; (C) implementação e acompanhamento de mandatos; (D) cooperação intersetorial; e (E) projetos de cooperação; e recomendou as seguintes ações, com vistas a concluir sua tarefa no próximo ano. 

1. Com respeito ao diálogo político substantivo: Definir a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como marco geral da ação do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e de seus órgãos. Esse alinhamento deverá se refletir no Plano de Trabalho para o Pilar de Desenvolvimento Integral do Plano Estratégico Quadrienal da Organização,
 a ele confiado pela Assembleia Geral da OEA, mediante a resolução “Orientações e objetivos da Visão Estratégica da Organização dos Estados Americanos” [(AG/RES. 1 (XLVII-E/14)] 

2. Com respeito aos processos de diálogo setoriais previsíveis e organizados: Com a finalidade de otimizar a previsibilidade, eficácia e eficiência dos processos setoriais no âmbito desse Conselho, inclusive a preparação de Reuniões Ministeriais e de Comissões Interamericanas, recomendou que se executem as ações que se seguem. 

i. Definir um calendário de Reuniões Ministeriais Setoriais e de Comissões Interamericanas do CIDI, a ser realizadas nos próximos quatro anos, levando em conta os recursos disponíveis da Organização. Do mesmo modo, como parte desta programação e com a finalidade de promover sinergias entre esses processos, recomendou que se considere a realização de uma reunião anual do CIDI com a participação das autoridades de seus diferentes processos setoriais. 
ii. Estabelecer diretrizes que orientem quanto ao formato das Reuniões Ministeriais do CIDI, com o objetivo de melhor atender às expectativas das autoridades setoriais e garantir um diálogo político substantivo. 

iii. Estabelecer diretrizes gerais para a elaboração dos projetos de agenda das Reuniões Ministeriais, a fim de que o Plano Estratégico Quadrienal da Organização dos Estados Americanos e o Plano de Trabalho para o Pilar de Desenvolvimento Integral, uma vez aprovados, levem em conta os temas propostos pelos governos dos Estados membros e os mandatos pertinentes da Assembleia Geral bem como os acordos do CIDI em reuniões setoriais anteriores.
iv. Estabelecer diretrizes gerais para a elaboração de documentos de trabalho, bem como para a redação de mandatos a ser aprovados nas Reuniões Ministeriais e de Comissões Interamericanas, para que sejam compatíveis com os recursos disponíveis, e a capacidade e a experiência da OEA, estejam focados em resultados e promovam a responsabilização e o acompanhamento dos referidos mandatos. Nesse sentido, recomendou que todos os mandatos que tenham implicações financeiras, antes de submetidos à consideração das autoridades do CIDI, sejam orçados e incluam a(s) fonte(s) de financiamento, e que se circunscrevam ao Plano Estratégico Quadrienal da Organização dos Estados Americanos e ao Plano de Trabalho para o Pilar de Desenvolvimento Integral, bem como às instruções desta Assembleia Geral ou do Consejo Permanente a esse respeito, inclusive o disposto pela Visão Estratégica da OEA sobre a incorporação de novos mandatos para a Secretaria-Geral em matéria de desenvolvimento integral. 

v. Incluir como parte de todo Processo Ministerial uma reunião de planejamento entre as autoridades da presidência anterior, atual e próxima, para determinar um cronograma de implementação dos acordos ministeriais. 

vi. Concluir a análise da proposta de substituir a estrutura baseada em Comissões Interamericanas por outra baseada em grupos de trabalho, o mais tardar em 15 de fevereiro de 2017, padronizando o regulamento do mecanismo que se acorde.
3. Com respeito à implementação e acompanhamento de mandatos, recomendou integrar os temas das Reuniões Ministeriais e de Comissões Interamericanas em suas reuniões ordinárias e, nesse sentido, que se solicite à Secretaria que providencie uma relação de temas abordados pelos Estados membros nos processos ministeriais recentes, no início de cada nova presidência do CIDI, para ser incluídos no Plano de Trabalho do Presidente do CIDI. 

4. Com respeito à cooperação intersetorial, recomendou que, até 31 de dezembro de 2016, ponha em funcionamento mecanismos de coordenação no interior desse Conselho, que possibilitem a existência de um canal de comunicação e consulta aberto entre as Reuniões de Âmbito Ministerial do CIDI, as Comissões Interamericanas e a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD), bem como com outras agências e organismos multilaterais, com o objetivo de que os trabalhos do CIDI se concentrem nas atividades definidas no Plano Estratégico Quadrienal da OEA e no Plano de Trabalho para o Pilar de Desenvolvimento Integral, uma vez que sejam aprovados. Recomendou também que a SEDI propicie a coordenação interna entre seus departamentos, bem como com outras áreas da Secretaria e com as Missões Permanentes junto à OEA, a fim de facilitar o fluxo de informação de maneira sistemática, ordenada e atualizada. 

5. Com respeito à cooperação intersetorial ???? projetos de cooperação, recomendou que a SEDI promova a coordenação transversal de sua Seção de Cooperação Técnica com todos os seus departamentos, a fim de coordenar a formulação e execução dos programas e projetos de cooperação que executa com financiamento do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD/OEA). Nesse sentido, a SEDI deveria reforçar a coordenação de todas as áreas dessa Secretaria com as Missões Permanentes junto à OEA, bem como facilitar aos Estados membros o acesso a informação sobre projetos e programas da Organização em matéria de desenvolvimento integral.

g)
Comissão do Fundo de Capital para o Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA 

Presidente: 

Representante Permanente das Bahamas, Embaixador Elliston Rahming


(Presidente eleito pela Comissão em 14 de outubro de 2015)

Vice-Presidente: 
Vago

Membros atuais: 
Bahamas, Brasil, Equador, Estados Unidos e Haiti (Eleitos pelo CIDI durante a Quadragésima Reunião Ordinária realizada em 22 de julho de 2014)
O Estatuto do Fundo dispõe que seu único propósito é “formar e manter um patrimônio para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da Organização” e que suas políticas serão coerentes com os objetivos, procedimentos e práticas dos Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA de prestar assistência aos esforços internos dos Estados membros, a fim de alcançar suas metas de desenvolvimento integral por meio do desenvolvimento de recursos humanos nas áreas prioritárias estabelecidas no Plano Estratégico de Cooperação Solidária, em resposta às Cúpulas das Américas e à Assembleia Geral da Organização. 


No período a que se refere este relatório, a Comissão analisou a proposta de autorizar o saque de até US$3,2 milhões do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA (“Fundo de Capital”) para financiar os programas de bolsas de estudo e treinamento que se encontrem com recursos insuficientes em consequência das modificações das dotações orçamentárias do orçamento-programa do segundo ano do biênio 2015-2016. Nesse sentido, a Comissão recomendou ao CIDI que se autorizasse o saque de até US$3,2 milhões do Fundo de Capital, de acordo com as resoluções CIDI/RES. 289 (XXVI-O/13), “Reforma dos regulamentos dos órgãos subsidiários do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral”, de 30 de abril de 2013, AG/RES. 1 (XL-E/10), “Orçamento-programa do Fundo Ordinário da Organização para 2011 e contribuições para o FEMCIDI”, de 30 de setembro de 2010, e AG/RES. 1 (L-E/15), “Orçamento-programa da Organização para 2016”, de 23 de novembro de 2015, e que essa autorização fosse feita no entendimento de que o valor sacado será reembolsado ao Fundo de Capital da seguinte maneira: a) tão logo as respectivas receitas o permitam, ou quando pertinente; b) mediante dotações equivalentes no orçamento-programa do exercício financeiro seguinte ou da forma que a Assembleia Geral decidir.

III. ATIVIDADES DA SECRETARIA EXECUTIVA
 

DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) (2015-2016)

INTRODUÇÃO

A orientação do trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (OEA/SEDI) na promoção do diálogo e da cooperação entre os Estados membros para impulsionar seu desenvolvimento integral é definida pela Carta da Organização dos Estados Americanos, pelas diretrizes das Cúpulas das Américas e pelos mandatos da Assembleia Geral da OEA e do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), que atuam setorialmente no nível de Reuniões Ministeriais e Especializadas, bem como pelos acordos celebrados nas comissões interamericanas e pelo atual Plano Estratégico de Cooperação Solidária para Desenvolvimento 2006-2009. 

A OEA/SEDI apoia os esforços dos Estados membros em dois níveis: de um lado, respalda o diálogo político no mais alto nível para a definição de políticas e prioridades; de outro, promove, coordena e implementa programas, projetos e atividades de cooperação e capacitação nas áreas de desenvolvimento social, educação, trabalho, cultura, ciência e tecnologia, comércio, turismo e desenvolvimento sustentável. Suas atividades focalizam primariamente a construção de capacidade humana e o fortalecimento institucional nos Estados membros, com vistas a fortalecer a governança democrática. A OEA/SEDI atua como catalisador para transformar os acordos políticos em ação específica.

Como foro multilateral, a SEDI/OEA oferece oportunidades únicas para se alcançar o consenso na orientação e nas prioridades regionais. Além disso, presta serviços de consultoria aos Estados membros em questões específicas e financia, implementa ou coordena projetos especiais de desenvolvimento com recursos do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD/OEA) ou com recursos externos. A OEA/SEDI atua como ponte entre autoridades de diferentes setores e promove a cooperação multilateral, triangular, sul-sul e bilateral. Trabalhando por meio de redes e patrocinando seminários e oficinas, os Estados membros aprendem e compartilham experiências de políticas públicas eficazes e diferentes estratégias praticadas no âmbito nacional, para a superação dos desafios enfrentados por nossa região. Dessa maneira, a Organização lança efetivamente uma “ponte”, construída com a replicação e a adaptação de iniciativas bem-sucedidas de um Estado membro em outro, bem como com assistência técnica, trabalho em parceria com outras organizações internacionais e desenvolvimento de estratégias conjuntas para o tratamento de problemas comuns. 

Os programas, os projetos e as atividades da SEDI são financiados em grande parte por contribuições voluntárias dos Estados membros e de outros doadores. A aprovação de mandatos não financiados ou subfinanciados apresenta um sério desafio ao cumprimento do mandato. Algumas dessas inadequações de financiamento são compensadas pela mobilização de recursos. A mobilização de recursos tornou-se parte essencial do plano de trabalho para a Secretaria-Geral, inclusive a SEDI.

Pela primeira vez, a SEDI executou mais recursos do Fundo Ordinário (US12,9 milhões) do que obteve em fundos específicos (US$12,4 milhões). O total de fundos específicos inclui US$ 699,3 mil gerado com a recuperação de custos indiretos (RCI) para o Fundo de RCI da Organização. Foram alocados à SEDI aproximadamente 51% do financiamento de RCI por ela gerado, e os 49% restantes foram destinados ao uso da Secretaria-Geral. As contribuições financeiras recebidas por meio da SEDI são ainda complementadas e reforçadas por contribuições ou fundos de alto valor, em espécie.
/
As contribuições de 2015 para o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento totalizaram US$426.216, com pagamentos recebidos de 21 Estados membros. O apoio financeiro vem sendo complementado com apoio técnico proporcionado por meio de cooperação sul-sul. Esse Fundo foi reestruturado em 2014 e iniciou seu primeiro ciclo de programação com a nova estrutura em abril de 2015. 

A Secretaria continua a enfrentar desafios consideráveis para atender adequadamente aos mandatos não financiados ou subfinanciados. A dotação inadequada de pessoal também continua a apresentar muitos desafios.

A estrutura organizacional da OEA/SEDI inclui o Escritório do Secretário Executivo (OSE) e três departamentos: (i) Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego (DDHEE); (ii) Departamento de Desenvolvimento Econômico (DED); e (iv) Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS). A OEA/SEDI também colabora estreitamente com fundações sem fins lucrativos vinculadas à OEA, como a Fundação para as Américas, o Fundo de Jovens Empresários das Américas (YABT) e a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD). Além dessas parcerias, a OEA/SEDI também mantém coordenação com outras organizações internacionais. Organizações da sociedade civil, a comunidade acadêmica, o setor privado, além de representantes da área trabalhista, também participam de muitas de nossas atividades.
RESUMO EXECUTIVO

O período 2015-2016 foi de grandes realizações para a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI). Apesar da profundidade e da amplitude dos desafios, a SEDI alcançou sucesso mensurável em seus esforços por apoiar o trabalho no campo do desenvolvimento sustentável e inclusivo nos Estados membros. As sinergias dentro das áreas envolvidas e entre elas foram fortalecidas; o vínculo entre a discussão sobre política e a ação programática foi reforçado; a capacidade atual foi efetivamente utilizada para alavancar parcerias para o desenvolvimento; e o posicionamento focado ajudou a marcar a área como um eixo efetivo para a cooperação sul-sul e triangular.

i. Com a adoção da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (SDG), e em resposta aos mandatos da Assembleia Geral da OEA, relativos às diretrizes dos processos de Visão Estratégica, Priorização de Mandatos, Modernização da Gestão e Reorganização da Secretaria-Geral, bem como ao lema da Secretaria-Geral, “Mais direitos para mais pessoas”, a SEDI desenvolveu um exercício de planejamento estratégico, a fim de melhor compatibilizar sua programação e seu trabalho, fortalecendo as sinergias no interior das áreas temáticas e departamentos, e entre eles, e de acordo com essas decisões globais e da OEA. 

ii. Diversos diálogos políticos e processos importantes, que levam adiante as prioridades comuns do desenvolvimento, foram conduzidos com êxito graças ao apoio da SEDI, inclusive: a realização de quatro reuniões de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, Competitividade, Trabalho e Desenvolvimento Sustentável, bem como da Comissão Interamericana de Educação e do Comitê Executivo da Comissão Interamericana de Portos; os avanços do trabalho do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e de seus órgãos sob as presidências bem-sucedidas do Embaixador Juan Pablo Lira, Chile (segundo semestre de 2015) e do Embaixador Andrés González Díaz, Colômbia (primeiro semestre de 2016). Para continuar avançando no sentido de uma integração total entre os processos ministeriais e as reuniões ordinárias do CIDI, a Presidência do CIDI manteve participação substantiva em todas as reuniões de âmbito ministerial, e teve a oportunidade de se envolver diretamente com as autoridades setoriais, desse modo propiciando uma importante conexão na área de política entre o Conselho e as várias Reuniões Ministeriais. Em busca desse objetivo, os presidentes das Reuniões Ministeriais do país sede também foram convidados a apresentar relatórios verbais ao CIDI, a fim de informar sobre os resultados das reuniões. 
iii. Além disso, a Secretaria apoiou os países no início do trabalho preparatório das reuniões de Ministros de Desenvolvimento Social (Paraguai, julho de 2016), Cultura (Paraguai, novembro de 2016) e Educação (Comunidade das Bahamas, fevereiro de 2016). Outras iniciativas importantes voltadas para o futuro incluíram o estudo da periodicidade das Reuniões Ministeriais pelo Grupo de Trabalho Encarregado do Fortalecimento do CIDI, com vistas a facilitar a implementação dos mandatos e aumentar a eficácia dos encontros setoriais. 

iv. 
A Secretaria alavancou parcerias para o desenvolvimento/cooperação solidária e consolidou o posicionamento da OEA como eixo efetivo da cooperação triangular. Na verdade, em 2015, houve um crescimento significativo nos programas de cooperação técnica e intercâmbio de país para país, com o uso dos diversos mecanismos de cooperação da SEDI – a Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAT), a Rede Interamericana de Competitividade (RIAC), a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), a Rede Interamericana de Proteção Social (IASPN), etc. Cumpre salientar que a RIAT e a RIED comemoraram, em 2015, seu décimo aniversário, e receberam elogios dos Ministros do Trabalho e dos delegados do CIDI por suas realizações e contribuições. 

v.
A SEDI melhorou sua contribuição ao órgão de análise de trabalho sobre temas de desenvolvimento nas Américas, tendo os peritos da SEDI publicado mais de uma dúzia de artigos, capítulos de livros e outros trabalhos de referência sobre questões de desigualdade, proteção social, impacto dos setores criativos, competitividade e incorporação da redução do risco de desastres. Digno de nota especial é o Signs of Competitiveness Report in the Americas, agora em sua quarta edição. A publicação recebe contribuições de autoridades governamentais na área da competitividade, de instituições multilaterais, do setor privado e dos parceiros da comunidade acadêmica, e tornou-se a obra de referência no estudo da competitividade em nossa região.

vi.
Ganhos significativos foram obtidos no fortalecimento das sinergias dentro das áreas envolvidas, e entre elas e os departamentos. Mais que qualquer outra área da Secretaria-Geral, a SEDI foi proativa na colaboração com entidades da OEA – entre as quais a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), o Fundo de Jovens Empresários das Américas (YABT) e a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD). A abordagem colaborativa é consistente com as recomendações sobre o exercício da visão estratégica dos Estados membros. 

vii.
Entre janeiro e dezembro de 2015, o site da SEDI recebeu 3.705.252 de visitas às suas páginas, por 866.276 usuários, aumento de 33% em comparação com o ano anterior (com mais de 283 mil usuários novos) e com um aumento de 34% nas páginas visitadas (mais de 932,400 visitas que em 2014). A página eletrônica das bolsas de estudo foi a mais visitada e continua a ser um dos subsites mais acessados da Organização. Essas estatísticas do site da SEDI são uma indicação do crescimento da base de usuários no ano passado, mas não constituem uma medida exata do tráfico gerado pela Secretaria, na medida em que alguns dos programas e redes mais robustos da SEDI operam em domínios fora da Organização, como a RIAT, a IASPN e o Portal de Educação das Américas. Em julho de 2014, a SEDI se tornou ativa nas mídias sociais, inclusive o Twitter, com novas contas em inglês (@OAS_Development) e espanhol (@OEA_Desarrollo), que alcançam hoje aproximadamente 2.200 seguidores, um aumento de 214% (cerca de 1.500 novos seguidores). Em fevereiro de 2016, a SEDI criou contas oficiais no Facebook em inglês (@OASDevelopment) e espanhol (@OEADesarrollo), que chegam agora a 6.120 seguidores em menos de 3 meses.
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viii. 
A SEDI continua a perder cargos no quadro de funcionários, em virtude de aposentadoria, transferência ou saída de pessoal não substituído em função das restrições financeiras da OEA. A continuação da execução de programas de valor reflete o compromisso e a criatividade da equipe regular e dos consultores. 

Praticamente, todos os programas da SEDI se beneficiaram da colaboração com parceiros no local da operação, com outras instituições multilaterais, com o setor privado, com o setor acadêmico ou com a sociedade civil. Sempre que possível, os programas foram multipaíses. Isso teve o efeito de expandir o alcance e ampliar o impacto dos programas de desenvolvimento da OEA em todas as áreas temáticas.

Isso é particularmente verdadeiro para os programas da área de cooperação técnica. Enquanto o novo Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento testemunhou uma redução das contribuições, em virtude, parcialmente, de um longo processo de reestruturação, a nova estrutura, aprovada em 2014, experimentou um aumento da cooperação e da transferência de experiências entre os Estados membros. Dos 29 projetos em implementação no contexto do Fundo, há aproximadamente 30 pedidos de cooperação entre os países, e os US$3,2 milhões em financiamento semente, aprovados pela Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, significaram recursos adicionais, por meio de contribuições voluntárias de outros parceiros, como a Microsoft, a Universidade Católica da América, o Fundo de Nova York para a Capacitação Financeira das Cidades e o Governo da Sérvia, para citar alguns.
OEA-SEDI 2015-2016

Este relatório apresenta, portanto, uma visão geral das atividades dos programas, consistente com a abordagem colaborativa e otimizadora das parcerias da SEDI, e não apenas um relato estreito e departamental. 

I. CONSTRUINDO A SUSTENTABILIDADE

O lançamento, em 2014, de um processo de elaboração de um novo Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) quinquenal se baseia em outros processos já em andamento no âmbito global. Quando concluído, em 2016, a expectativa é que o Programa esteja alinhado com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ambos das Nações Unidas, e com a visão dos Chefes de Estado e de Governo da OEA, articulada na Cúpula das Américas no Panamá. No decorrer do período de revisão, o Departamento promoveu o processo de adoção da estrutura estratégica para o PIDS na Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, em Tela, Honduras. 

Segue-se um registro dos resultados concretos e mensuráveis das atividades implementadas durante o período de revisão, em apoio às prioridades do desenvolvimento sustentável dos Estados membros.

1.
O Programa OEA-Capacetes Brancos teve prosseguimento, no período do relatório, com um Pedido de Propostas (RfP) de Voluntariado na Gestão de Desastres Naturais e Assistência Humanitária nos Estados membros do Caribe de Língua Inglesa. Foram recebidas propostas da Dominica, São Vicente e Granadinas e Trinidad e Tobago. Foi implementada a segunda fase do projeto “Sistema de Voluntariado da Agência Nacional de Coordenação para a Redução de Desastres – Coordenadoria Nacional para a Redução de Desastres (CONRED)”, da Guatemala.
Parceiros: Governo da Argentina, Comissão dos Capacetes Brancos da Argentina, Ministério das Relações Exteriores e Culto. 

2. 
A implementação do Programa de Sistemas de Alerta Rápido (EWS), com foco comunitário, na América Central, prosseguiu com a preparação de um Plano de Ação do Sistema Intermunicipal de Alerta Rápido contra Inundações da Comunidade de Municipalidades do Centro da Costa Atlântica de Honduras. 

Parceiros: Governo da República Popular da China.

3. 
Uma nova fase dos projetos piloto de comunidades sustentáveis foi lançada, em 2015, para enfrentar os desafios impostos pela rápida urbanização das Américas. Nessa fase, presta-se apoio a dez projetos comunitários em implementação, mediante parcerias público-privadas em sete países, nas seguintes áreas prioritárias: energia limpa e eficiência energética; resiliência aos desastres naturais; soluções sustentáveis em transporte; gestão de resíduos; reciclagem; e melhoria da gestão de recursos hídricos. Entre os projetos nascidos na comunidade atualmente em andamento estão: a geração de bicombustível a partir de óleo de cozinha usado, a implementação de sistemas fotovoltaicos e medidas de eficiência energética; e melhores práticas em gestão de resíduos nas comunidades costeiras. Essa iniciativa também procura fortalecer a capacidade dos governos e da sociedade civil de contribuir para os processos de planejamento e desenvolvimento urbano mediante cursos de certificação de uma semana em cidades sustentáveis. Mais de 150 participantes, de cinco países, se beneficiaram das cinco edições do curso realizadas em coordenação com os governos municipais, o setor acadêmico e organismos especializados em treinamento.


Parceiros: Departamento de Estado dos EUA e organização da sociedade civil beneficiária da doação.

4. 
Em 2015, a SEDI lançou a Parceria em Energia e Clima para as Américas (ECPA - Fase IV). O projeto apoia os esforços dos países do hemisfério ocidental por adotar alternativas de energia limpa, aumentar a segurança energética, implementar estratégias de adaptação à mudança climática e reduzir seus efeitos, além de melhorar a sustentabilidade do uso do solo nas áreas urbanas e rurais. Em maio, a SEDI apoiou a organização da Reunião Ministerial da ECPA de 2015, convocada pelo Governo do México. Essa reunião possibilitou a participação de interessados em energia no diálogo sustentado sobre energia e clima. Os esforços da SEDI foram decisivos para assegurar a criação da Comissão Diretora da ECPA e o início da discussão do Plano de Ação da Parceria. Mediante a Comissão Diretora da ECPA, o projeto vem possibilitando a participação dos governos do Chile, República Dominicana, México, Jamaica, Trinidad e Tobago e Estados Unidos na organização da Reunião Ministerial da ECPA de 2017, a ser realizada em Santiago, Chile. O projeto vem lançando alicerces firmes para a cooperação hemisférica efetiva, com vistas a enfrentar os desafios da energia e do clima.

5. 
A SEDI continuou a implementação da iniciativa “Energia Renovável e Ciência do Clima: Desafios da Metrologia e da Tecnologia na América”, da ECPA, lançada em 2013 pelo Departamento de Desenvolvimento Sustentável da OEA, em parceria com o Instituto Nacional de Normas e Tecnologia (NIST) dos Estados Unidos, cujo principal objetivo é prestar apoio ao uso de normas e medições internacionais e identificar os desafios da medição relacionados à energia e ao clima no hemisfério ocidental. Em 2015, o projeto promoveu medições confiáveis para avaliar o progresso da redução da emissão dos gases de efeito estufa. Foram identificadas necessidades específicas de treinamento na medição de gás, eficiência energética e normas e rótulos. As ações da SEDI conscientizaram os governos quanto ao valor das aplicações metrológicas para a energia renovável e a ciência do clima. O projeto promoveu o intercâmbio de conhecimentos e melhores práticas em metrologia como meio de enfrentar os desafios da energia renovável e do clima em ciência e política. Em geral, o projeto revigorou o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM) mediante o aumento da cooperação e das parcerias entre os Institutos Nacionais de Metrologia da região. 

Parceiros: Instituto Nacional de Normas e Tecnologia (NIST) dos Estados Unidos, Laboratório Tecnológico do Uruguai (LATU), no Uruguai, Instituto Nacional de Metrologia da Colômbia, na Colômbia, Jamaica, Centro Nacional de Metrologia (CENAM), no México, Centro Nacional de Metrologia (CENAME), na Guatemala, e Sistema Interamericano de Metrologia. 

6.
De acordo com a Iniciativa de Capacitação em Energia Sustentável (SECBI) da ECPA, a OEA apoiou os esforços dos países do Caribe por melhorar as condições de mercado para o desenvolvimento de novos projetos de energia renovável e eficiência energética. A iniciativa prestou assistência técnica na preparação do acordo de compra de energia renovável em Trinidad e Tobago. Em Belize, as ações da SEDI apoiaram a introdução de normas mínimas de desempenho energético para iluminação, refrigeração, esfriamento e motores industriais. As atividades do projeto ajudaram a disseminar o conceito de “Empresa de Serviços Públicos Integrados”, endossado pela Secretaria da CARICOM, com vistas a apoiar a transformação necessária do setor energético para o crescimento econômico sustentável. Em Antígua e Barbuda, o projeto melhorou a capacidade local de formular e gerir mecanismos inovadores e lucrativos de energia limpa, que atraíram o investimento do setor privado. Na República Dominicana, promoveu-se o intercâmbio de informações e melhores práticas no conhecimento de energia como meio de construção de competências de ciência aplicada para desenvolvimento entre os jovens. Finalmente, o projeto possibilitou maior cooperação entre órgãos do governo dos Estados Unidos e outras instituições, no que se refere aos esforços de coordenação da prestação de assistência técnica. O projeto, concluído em março de 2016, contribuiu de maneira considerável para a transformação e a modernização do mercado de energia. 

7.
O trabalho especial com os governos da Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Nicarágua e República Dominicana para promover a participação cidadã no crescimento sustentável incentivou reuniões nos países que apoiavam a Estratégia Interamericana para a Promoção da Participação Pública na Tomada de Decisões sobre Desenvolvimento Sustentável (ISP) e promoveu a interação ativa da sociedade civil em uma governança ambientalmente adequada.

Os Estados membros da América Central continuaram a se beneficiar do apoio da SEDI ao Programa de Cooperação Ambiental do DR-CAFTA. 

Parceiros: Ministérios do Desenvolvimento Sustentável dos países participantes, organizações da sociedade civil, Departamento de Estado dos EUA.
8. 
O projeto ReefFix apoiou a melhoria da gestão dos recursos costeiros em todo o Caribe e, contribuindo diretamente para a criação do Parc Marin des Trois Baies, área marinha protegida do Haiti, ajudou a definir as fronteiras do parque e a versão preliminar do arcabouço jurídico para criar a área protegida. O impacto do trabalho do ReefFix na gestão da zona costeira será sentido em toda a região, já que 70% da população do Caribe vive ao longo do litoral e seu sustento depende diretamente de recursos marinhos e costeiros saudáveis. Por meio de 12 projetos de subvenções, o programa vem também ajudando os países participantes a enfrentar o desafio do Caribe de colocar 25% dos recursos marinhos próximos do litoral e 25% dos recursos terrestres naturais em regime de efetiva conservação até 2020, no intuito de enfrentar os desafios do desenvolvimento, da poluição, da pesca excessiva e da mudança climática. 

Parceiros: Agência Mexicana de Cooperação para o Desenvolvimento Internacional (AMEXCID), governos do Chile e de Mônaco e parceiros locais na implementação.
9. 
Por meio da Iniciativa América Central 2020, lançado em junho 2014 pela OEA e pelo Serviço de Pesca e Vida Silvestre dos Estados Unidos (USFWS), a SEDI está trabalhando com atores fundamentais para: (1) tratar das dimensões humanas subjacentes de espécies e da conservação de ecossistemas; e (2) fortalecer a capacidade de indivíduos e instituições para se tornarem administradores da terra e de um futuro sustentável seguro. Até esta data, as atividades que compõem essa iniciativa incluem a reunião regional mesoamericana “Promovendo a Prática da Conservação da Biodiversidade na América Central”, levada a cabo de 25 a 27 de agosto de 2014 na Costa Rica. Atualmente, a USFWS está concedendo doações específicas de US$600.000 para a implementação dos fins e objetivos da América Central 2020. As discussões do evento ministerial da América Central 2020 focarão os avanços do Plano Diretor do Corredor Biológico Mesoamericano (Cbm)-2020: Gestão Territorial Sustentável e a Estratégia Mesoamericana de Sustentabilidade Ambiental (EMSA). Isso se harmoniza perfeitamente com o mandato do PIDS que estipula que a OEA atue como um foro hemisférico para promover o diálogo e coordenar o avanço na área de desenvolvimento sustentável.
Parceiros: Diversos parceiros governamentais e de ONG dos Estados Unidos e da Mesoamérica.
10. 
Por meio do Ciclo de Produção Fechado das Américas (CLCPA), da ECPA, a SEDI mostrou a viabilidade de técnicas de desenho e manufatura que não produzem resíduos ou poluição, como enfoque organizacional para a melhoria da produtividade, da eficiência energética e do desempenho ambiental no setor industrial em geral e nas PMEs em particular. O projeto incentivou a troca de conhecimento e a colaboração entre os interessados, a respeito das técnicas de produção com resíduo zero, prestou assessoramento técnico e de política sobre os benefícios econômicos e ambientais do desenho sustentável e dos métodos de produção da economia circular e promoveu a adoção de métodos de baixa produção de carbono nas PMEs.


Parceiros: Agência de Proteção Ambiental dos EUA (USEPA), Centro Nacional de Produção Mais Limpa da Colômbia (CNPML), McDonough Braungart Design Chemistry (MBDC), Cradle-to-Cradle Expo Lab (C2C ExpoLab) e ministérios pertinentes dos governos participantes.

11. 
Promoveu-se o diálogo politico sobre a agenda de desenvolvimento sustentável e sobre o intercâmbio de experiências entre parlamentares e legisladores quanto à situação do direito ambiental durante o Segundo Fórum de Presidentes de Parlamentos das Américas, no Chile. Além disso, a parceria firmada entre a OEA e o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente e a Comissão Mundial de Direito Ambiental da IUCN foi fortalecida. A iniciativa “Cuidando da Casa Comum a partir do Judiciário: Garantindo os direitos de mais pessoas nas Américas”, foi lançada e o Programa Interamericano de Capacitação Judicial, concluído. 


Parceiros: UNEP, Comissão Mundial de Direito Ambiental.

12. 
Em Gestão Integrada de Recursos Hídricos, a SEDI concluiu, em 2014, a metodologia de análise diagnóstica transfronteiriça (TAD), em que se baseou a preparação do “Plano de Ação Estratégico” para a Bacia do Rio da Prata (Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai) e a região do Gran Chaco (Argentina, Bolívia e Paraguai). Os planos definem as principais áreas em que o investimento público-privado é necessário, a fim de atender aos desafios das bacias. Prevê-se um enfoque similar para o Rio Bravo (México e Estados Unidos), de modo a garantir sinergias com os acordos vigentes nessa bacia binacional.

13. 
No âmbito da cooperação técnica na área do desenvolvimento sustentável, na região do Trifinio, mais de 150 jovens dos três países (Honduras, El Salvador e Guatemala) foram treinados nos princípios do desenvolvimento sustentável, num workshop denominado “Jovens Unidos pelo Desenvolvimento Sustentável”. Esse evento foi precedido pela Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, em Honduras, e analisou oportunidades para a participação dos jovens, por meio da liderança e do empreendedorismo, no desenvolvimento sustentável. Os participantes apresentaram uma declaração ao fórum da sociedade civil da Reunião Ministerial e à Reunião de Ministros. 

Outros projetos foram elaborados sobre o uso sustentável em grandes rios do Vale Sesecapa e a formulação e implementação de esquemas de pagamento por serviços ambientais, e prosseguiram os esforços destinados a promover o desenvolvimento sustentável em 11 municipalidades do Departamento de Ocotepeque e numa municipalidade do Departamento de Copán. Em diversas sub-regiões do Trifinio, também se apoiou a pecuária sustentável.

14. 
No âmbito da cooperação com a Argentina, prosseguiu a colaboração com a Comissão Nacional do Espaço da Argentina, o principal braço executivo do "Programa de Desenvolvimento de Aplicativos de Sistemas de Satélite e Observação Terrestre". Os resultados obtidos no período de que se trata incluem aplicativos para a segurança alimentar (agroflorestal) e a gestão de emergências hídricas e a preparação de uma iniciativa sobre saúde epidemiológica panorâmica, a fim de colaborar na gestão de risco de transmissão de doenças causadas por vetores (dengue, malária, zika). Esses resultados vêm sendo compartilhados com os países do Cone Sul bem como com o Peru, Equador e México.

Parceiros: Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF), governos da Argentina, Bolívia, Brasil, El Salvador, Guatemala, Honduras, Paraguai e Uruguai. 

II. INVESTINDO EM EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E INCLUSIVO

A SEDI iniciou a implementação dos mandatos emanados da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação (CIDI/RME.RES.1/15) e do compromisso de construir uma agenda educativa interamericana, que orientará a cooperação interamericana em três áreas: qualidade, equidade e inclusão; formação e desenvolvimento profissional de docentes; e atendimento integral à primeira infância. A construção da agenda avançou mediante grupos de trabalho liderados pelos ministérios da educação, que acarretaram um trabalho substancial para o Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego, Secretaria Técnica da CIE. Além disso, avançou-se no acompanhamento do diálogo entre os ministros da educação e do trabalho.

Para avançar no trabalho dos Grupos, foram realizadas visitas de campo bem-sucedidas na Costa Rica, na República Dominicana e na Bolívia em maio e julho de 2015 e se convocou uma reunião de diálogo de políticas de dois dias em Cambridge, Massachusetts, patrocinada pelo Governo do Panamá, na qual os Presidentes dos Grupos de Trabalho formularam as propostas preliminares dos seus planos de trabalho para encaminhamento aos Estados membros, além de desenvolver o primeiro projeto sob a Presidência da CIE, com o lançamento da Plataforma Virtual de Cooperação Educativa nas Américas em agosto de 2015, como um mecanismo para visibilizar a atividade dos países em matéria de educativa e aumentar a cooperação horizontal interamericana.

Essa Plataforma foi usada pelos Presidentes dos Grupos de Trabalho para definir versões preliminares e minutas dos planos de trabalho antes da apresentação aos Estados membros. A Plataforma também foi desenvolvida para atuar como mecanismo de apresentação de soluções elaboradas pelos Ministros da Educação dos Estados membros bem como para servir de fórum para a discussão de melhores práticas com outros países, beneficiando-se das experiências, recursos, interesses e oportunidades de integração entre os Estados membros. 

A Sétima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação realizou-se em abril de 2015 e nela se aprovou um roteiro para se continuar construindo a agenda a partir das contribuições dos grupos de trabalho, que seriam organizadas em uma única proposta de agenda pela Delegação das Bahamas, eleita nessa reunião para a presidência da CIE, a qual seria analisada na reunião preparatória da Nona Reunião de Ministros da Educação prevista para outubro de 2016 com vistas a dispor de uma proposta de agenda a ser apresentadas à consideração dos Ministros da Educação a reunir-se nas Bahamas em fevereiro de 2017. (Para mais informações sobre a reunião da CIE, consultar a sessão II.3 deste relatório.)
As oportunidades de educação são, cada vez mais, gerenciadas no contexto de uma agenda mais integrada do desenvolvimento, que leva em consideração as prioridades nacionais do desenvolvimento e a preparação da força de trabalho, além das áreas em que se identificam deficiências de capacitação. 

Promovendo o acesso a oportunidades de educação

A SEDI, por intermédio do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego (DHDEE), oferece oportunidades de desenvolvimento humano e integral, por meio da educação e do emprego, e ampliou seu Programa de Parcerias para a Educação e a Capacitação (PAEC), aumentando o valor e o número de oportunidades de bolsas de estudo para cidadãos das Américas, nas áreas de graduação, pós-graduação e pós-doutorado, além de estudos de aperfeiçoamento profissional, com instituições das Américas, Europa e Ásia. Um total de 1.966 bolsas do PAEC foi distribuído, em 2015, para estudantes de estudos acadêmicos e aperfeiçoamento profissional da Argentina, Barbados, Bélgica, Brasil, Canadá, China, Costa Rica, Itália, Jamaica, Macedônia, México, Peru, Porto Rico, Espanha, Coreia do Sul, Trinidad e Tobago, Países Baixos, Reino Unido e Estados Unidos. 

1.
Para o sucesso do PAEC contribuíram, de maneira significativa, parcerias com entidades importantes, inclusive o Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB), que ofereceu 527 bolsas de estudo, e o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CONACYT), do México, que participou com 537 bolsas, bem como a Universidade de Cooperação Internacional, a eCornell e o Governo da China, com um total de 64 bolsas, inclusive pacotes de bolsas de estudo de quatro anos e capacitação em idiomas no Programa da China. 

2.
Para internacionalizar ainda mais o Programa, a SEDI vem firmando parcerias, entre outros, com o Grupo de Estados Africanos, Caribenhos e do Pacífico (ACP); a Rede de Universidades das Capitais da Europa (UNICA); o Grupo Coimbra de Universidades Europeias (COIMBRA Europa); o Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD); e o Instituto de Estudos de Habitação e Desenvolvimento Urbano (IHS) da Universidade Erasmo de Roterdã, bem como com instituições da Austrália, Nova Zelândia, Pacífico, África do Sul e membros do Consórcio de Universidades da OEA. A SEDI também criou uma estrutura de cooperação com três reconhecidas instituições da Coreia do Sul, a Universidade Kookmin (KMU), a Universidade Nacional Chonnam (CNU) e o Instituto de Desenvolvimento Coreano (KDI), com vistas a iniciativas que promovam a educação e o desenvolvimento humano, e que ofereçam aos cidadãos dos Estados membros da OEA e aos colegas coreanos diversas oportunidades acadêmicas e de aperfeiçoamento profissional, por meio de atividades conjuntas que incentivem a internacionalização, a mobilidade acadêmica e a integração regional. 

3.
Como exemplo, a assinatura de um memorando de entendimento entre a OEA e a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), em junho de 2014, fez com que se dispensasse mais atenção à incorporação dos campos da saúde e do atendimento médico aos programas de educação e desenvolvimento humano da OEA. A OPAS foi convidada a participar como parceiro pleno do primeiro processo de seleção de bolsas de estudo da OEA, destinadas especificamente ao treinamento médico. Em 2014, disponibilizou diversos programas de bolsas de estudo da OEA, com foco no setor de saúde, mediante a oferta de bolsas a 82 alunos de 20 países das Américas para estudos de pós-graduação em saúde em universidades brasileiras e mexicanas. Essa parceria estratégica possibilita que o programa de bolsas de estudo da OEA abranja estudos de pós-graduação relacionados à saúde, promovendo pesquisa de saúde e apoiando as necessidades de recursos humanos na área de saúde e capacitação relacionada a essa área, com vistas ao fortalecimento dos sistemas de saúde das Américas. A fim de maximizar as contribuições para a pesquisa e cumprir outros objetivos de política, a OEA e a OPAS/OMS também oferecem um amplo conjunto de recursos para pesquisa de políticas no campo da saúde, inclusive plataformas para estudiosos, cursos virtuais, informações sobre conferências, artigos de jornal e oportunidades práticas. A OPAS, em coordenação com a OEA, promoveu a criação de variados recursos de pesquisa, oferecidos a todos os especialistas da OPAS-OEA, por meio da Plataforma de Bolsas de Estudo da OEA, um site fechado para estudiosos da área de ciências. 
A OPAS, juntamente com o Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB), também se juntou à SEDI e à OEA para promover a internacionalização da educação superior, a fim de aumentar a mobilidade acadêmica, ajudando e cofinanciando a produção de quatro edições de um Seminário sobre Internacionalização Universitária, patrocinado pela OEA, em apoio aos Estados membros. O Seminário de Internacionalização Universitária mais recente ocorreu em Washington, D.C., de 14 a 16 de fevereiro de 2016. 

4.
A EducaSTEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática), responsável pela realização de missões de cooperação, promoveu a Terceira Missão de Cooperação Técnica entre o Uruguai e o México, beneficiando mais de 80 professores que focalizaram o intercâmbio de conhecimento e melhores práticas entre o LATU (Laboratório Tecnológico do Uruguai) e o Museu de Ciências (Museu de Ciências da Universidade Autônoma de Zacatecas). Esse mecanismo de colaboração também viabilizou a Feira Internacional EducaSTEAM, que oferece um espaço para que especialistas, acadêmicos e formuladores de política interajam e participem mediante o intercâmbio de boas práticas, experiências e conhecimento, em colaboração com as boas práticas selecionadas pelo Portal de Educação das Américas como modelo para o ensino de STEAM.

5.
O Portal de Educação das Américas ofereceu um total de 2.506 oportunidades de educação, entre junho de 2015 e maio de 2016, mediante a concessão de 1.426 bolsas de estudo, por meio de 17 cursos online de aperfeiçoamento profissional, em inglês e espanhol, e também beneficiando 1.080 pessoas que participaram de workshops de treinamento, inclusive 25 workshops em STEM para professores, e três missões de cooperação técnica realizadas no México e no Uruguai. 

Promovendo o fortalecimento da capacidade institucional 

6.
A SEDI, em parceria com o Conselho Superior Universitário Centro-Americano (CSUCA), colaborou no aumento da capacidade de instituições de ensino superior na América Central, mediante a implementação do curso combinado (local + online) "Aprendizagem por Pesquisa em Educação Superior para o Desenvolvimento Integral". O projeto beneficiou instituições de ensino superior de sete países, com a participação de mais de 100 professores, que receberam bolsas de estudo plenas para participar do programa. As instituições participantes também se beneficiarão da formulação e implementação de planos de aperfeiçoamento que fortalecerão o curriculum de programas de graduação das universidades públicas da América Central. 

A OEA, por intermédio do Portal de Educação das Américas, também lidera a iniciativa de planejamento de uma Feira Latino-Americana de Ciências, Tecnologia e Inovação para jovens, que a Colômbia se propôs sediar. Foram convocadas diversas reuniões e um workshop de planejamento, em Medellín, em 8 e 9 de fevereiro de 2016, com a Colciencias, a Corporação Parque Explora e outras entidades, para prestar informações sucintas a parceiros e atores locais na Colômbia. Outro workshop está programado para 13 a 15 de abril de 2016, em Manizales, englobando líderes e representantes de feiras de ciências da América do Sul. O DHDEE vem desenvolvendo a primeira versão do regulamento geral dessa feira.

Pretende-se atingir metas semelhantes de fortalecimento institucional por meio do acordo assinado com a Fundação CA, da Guatemala, e com a instituição colombiana Ruta N, para consolidar a implementação da iniciativa Indústrias Criativas, Tecnologia e Inovação para a América Latina e o Caribe, possibilitando o intercâmbio de práticas, informações, conhecimento, metodologias e conteúdo nessas áreas. 

7. 
Por meio da Rede Interamericana de Educação de Docentes (RIED), a SEDI contribui para o melhoramento da qualidade da educação nas Américas, mediante a promoção do intercâmbio de conhecimentos e da capacitação, e da assistência técnica a representantes dos Ministérios da Educação e a professores, mediante o uso de atividades virtuais e presenciais, que experimentaram grande êxito como avanços tecnológicos que ampliaram o alcance e o escopo do pessoal da RIED. A RIED coordenou e promoveu 13 missões de cooperação técnica com a participação de 16 Estados membros da OEA, nas quais os Ministérios da Educação promoveram intercâmbios de conhecimento com especialistas de toda a América, cada missão seguida da elaboração e implementação de novas políticas docentes nos respectivos países.

A iniciativa “Promovendo a Colaboração na Profissão Docente (Co-TEP)”, o banco de dados online que apresenta políticas e estudos de educação relacionados com a profissão docente no Hemisfério e entre os Ministérios da Educação dos Estados membros da OEA, teve sucesso considerável. A Co-TEP reúne mais de 500 contribuições, com mais de 12.000 usuários pesquisando documentos e mais de 40.000 acessos. A gestão da Comunidade de Prática Virtual da RIED, plataforma que possibilita que os professores criem e partilhem conhecimento com colegas da região, também obteve grande sucesso, abrigando uma comunidade que inclui hoje mais de 24.600 membros dos 34 Estados membros da OEA. Além disso, foram realizados outros 21 webinars sobre temas relacionados à profissão docente, com a participação de mais de 4.500 participantes registrados dos 34 Estados membros da OEA, paralelamente a mais de 459.000 acessos de webinars gravados, por meio da Biblioteca de Webinar, no canal da RIED no YouTube. Três workshops presenciais foram realizados na Guatemala, El Salvador e Argentina, com foco no desenvolvimento de metodologias de pensamento crítico na sala de sala, com a participação de mais de 103 professores, alcançando potencialmente mais de 2.386 alunos.

Em resposta às necessidades e solicitações de treinamento especializado, com vistas à construção de capacidade institucional, foi oferecido um Conjunto de Ferramentas Virtuais em Desenvolvimento de Pensamento Crítico, em ciências, matemática e compreensão de leitura, com a versão em espanhol abrigando mais de 2.620 professores participantes e alcançando mais de 55.825 alunos, e a versão em inglês chegando a 1.830 professores e 34.631 alunos.

A oferta de Cursos Online Abertos e de Massa (MOOC), para o desenvolvimento de técnicas de pensamento crítico, registrou mais de 6.700 professores participantes na versão em espanhol, chegando a 128.100 alunos, e mais de 1.340 professores participando da versão em inglês, com aproximadamente 25.358 alunos. Foram criados 17 episódios de programas interativos de áudio sobre o desenvolvimento de técnicas de pensamento crítico, implementados em três países e dirigidos a professores com conectividade limitada, inclusive, aproximadamente, 750 professores de ensino fundamental e médio residentes em Belize, Guatemala e Costa Rica. Além disso, os podcasts foram baixados mais de 1.700 vezes em três meses, e aproximadamente 2.800 professores tiveram a oportunidade de participar por meio dos materiais enviados às escolas.

8.
A Plataforma Virtual Educa também atenderá a mais de 46.000 formuladores de política, educadores e estudantes, que participarão on-line ou in loco dos simpósios internacionais do Virtual Educa sobre inovação em educação, a ser realizados em Guadalajara, México, de 22 a 26 de junho de 2016, além de tomar parte nos simpósios regionais sobre infraestrutura de tecnologia e conectividade para educação, um deles realizado em Querétaro, México, em 211 e 12 de março de 2016, e outro programado para o Peru, de 4 a 6 de novembro de 2016. Os simpósios do Virtual Educa incluíram demonstrações práticas, workshops de professores, discussões sobre políticas e exposições orientadas para diversas partes interessadas – formuladores de política, educadores, estudantes, empresas privadas.

O DHDEE apoiou a coordenação da abertura e instalação, em 17 de setembro de 2015, da primeira Escola Popup da OEA, para atender a crianças deslocadas, afetadas pela crise na fronteira entre a Colômbia e a Venezuela. A reunião do Conselho Diretor do Virtual Educa também foi realizada em dezembro de 2015.

III. DEFENDENDO A INCLUSÃO SOCIAL E O TRABALHO DECENTE

A inclusão social continuou a ser tratada como um tema transversal e uma questão predominante para o desenvolvimento, o que se refletiu na diversidade e na escala da programação do tema específico e dos temas correlatos. Em outubro de 2015, o antigo Departamento de Inclusão Social da SEDI passou a fazer parte da Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade, e as atividades realizadas de junho a outubro de 2015 estão incluídas no relatório da Secretaria-Geral à Assembleia Geral. 
Com relação ao trabalho:

1. A Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAT), coordenada pela SEDI, continuou a fortalecer a capacidade humana e institucional dos Ministérios do Trabalho, para a defesa dos direitos trabalhistas e a promoção do emprego na região. Em 2015, a RIAT comemorou seu décimo aniversário e documentou impactos concretos no interior dos Ministérios, bem como em suas atividades de extensão, inclusive a formulação de planos estratégicos, o melhoramento de procedimentos internos e novos serviços e programas para melhor atender aos trabalhadores e empregadores. Treinou diretamente mais de 1.100 funcionários públicos, representantes de trabalhadores e empregadores da região. No período a que se refere este relatório, a RIAT promoveu sete missões de cooperação bilateral (para um total de 90 desde sua criação) entre os Ministérios do Trabalho, com vistas a aperfeiçoar suas políticas e programas por meio do intercâmbio de conhecimento e melhores práticas. Entre os resultados concretos dessas atividades de cooperação acham-se o lançamento de um programa de equidade de gênero em El Salvador, o desenvolvimento de um programa piloto para a erradicação do trabalho infantil na Guatemala e o melhoramento do sistema de informação do mercado de trabalho na Jamaica e dos serviços de mediação trabalhista no Chile, entre outros.

Parceiros: Todos os Ministérios do Trabalho das Américas, Organização Internacional do Trabalho (OIT).
2. A Décima Nona Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT) foi realizada em Cancún, México, em dezembro de 2015, com a participação de 22 Estados membros – representando todas as sub-regiões do Hemisfério – e ampla representação de trabalhadores e empregadores e de organizações internacionais (OIT, OPAS, BID, entre outras). Principais resultados: aprovação unânime da Declaração e Plano de Ação de Cancún, que mostra novo consenso hemisférico e estabelece prioridades e ações sobre trabalho e emprego na região; novo acordo regional entre trabalhadores e empregadores, diálogo com o Presidente da Comissão Interamericana de Educação (CIE), que lança as bases da continuação da coordenação e do diálogo intersetoriais da educação com o trabalho na região; entrega do estudo “Análise de Acordos Bilaterais e Multilaterais de Seguridade Social Relacionados a Aposentadorias”; comemoração do décimo aniversário da RIAT e reiteração do apoio da CIMT a esse mecanismo de cooperação; intercâmbio de experiências e perspectivas sobre os temas centrais da CIMT: migração do trabalho, trabalho e educação, inclusão e equidade e cooperação hemisférica; e afirmação do papel dos Ministérios do Trabalho, da CIMT e da RIAT na Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

Parceiros: Ministério do Trabalho do México, Organização Internacional do Trabalho (OIT), Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).

3. Realização do estudo “Análise de Acordos Bilaterais e Multilaterais de Seguridade Social Relacionados a Aposentadorias”, que apresenta uma visão atualizada de todos os acordos desse tipo na região, que totalizam 83, identifica lições e dificuldades para implementá-los e formula recomendações para uma possível convenção interamericana dessa natureza. Desse modo, o estudo é uma contribuição valiosa para a discussão sobre o melhoramento dos direitos de aposentadoria dos trabalhadores migrantes das Américas. 

Parceiro: Conferência Interamericana de Seguridade Social (CISS).

IV. PROMOVENDO O CRESCIMENTO ECONÔMICO, A COMPETITIVIDADE E A INOVAÇÃO

As micro, pequenas e médias empresas (MPME) representam mais de 95% de todas as empresas do Hemisfério, dois terços de todos os empregos e 30% do Produto Interno Bruto (BID) (uma clara mostra de seu baixo nível de produtividade). São atores fundamentais, capazes de produzir o desenvolvimento econômico inclusivo, aumentando as oportunidades para muitos. Nesse contexto, o objetivo estratégico do Departamento de Desenvolvimento Econômico (SEDI-DED) é colaborar com os Estados membros na “construção de economias inclusivas mediante a competitividade e o fortalecimento das MPME”.

No período a que se refere este relatório (junho de 2015-maio de 2016), na qualidade de Secretaria Técnica das Reuniões Ministeriais nas áreas de ciência e tecnologia, turismo e cultura, diálogos de alto nível em competitividade e MPME, e, em cumprimento aos mandatos aprovados pelos Estados membros, a SEDI-DED ajudou os Estados membros a identificar desafios e prioridades comuns e a implementar seus planos de trabalho. Também incentivou a cooperação horizontal com base em experiências bem-sucedidas e novas tendências, promovendo a adoção oportuna de políticas e programas de desenvolvimento de nichos, assegurando resultados concretos decorrentes dos diálogos de política. Contribuiu para o fortalecimento institucional dos Estados membros, mediante o fortalecimento das áreas acima mencionadas, e potencializou a plataforma de diálogo de política para ampliar as parcerias com as organizações internacionais, os setores privado e acadêmico e as organizações não governamentais especializadas (ONG).

Mais especificamente:

1.
Nas áreas da inovação, ciência e tecnologia, o acompanhamento da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia (Quarta REMCYT), realizada na Guatemala, em março de 2015, incluiu nove reuniões virtuais dos Grupos de Trabalho para apoiar a implementação do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020, sobre “Inovação inclusiva: Chave para a redução da desigualdade e o aumento da produtividade na região”. Essas reuniões virtuais promoveram o intercâmbio de experiências e a colaboração em inovação; recursos humanos, educação e treinamento nos campos da ciência, tecnologia, engenharia e matemática; infraestrutura nacional de qualidade; e desenvolvimento tecnológico. Como parte das atividades do Grupo de Trabalho sobre Desenvolvimento Tecnológico, a Academia de Transferência de Tecnologia e Comercialização das Américas se reuniu em La Paz, México, de 1o a 11 de março de 2016, para ministrar treinamento às autoridades responsáveis por agendas inovadoras e profissionais dos setores público e privado que lideram o licenciamento e a transferência de tecnologia para 13 Estados membros da OEA sobre “Metodologias de Transferência e Comercialização de Tecnologia e Apoio às PMEs de Alto Impacto com Base em Tecnologia, das Ideias ao Mercado”.

Parceiros: CONACYT do México, U.C. Davis e o anfitrião, Centro de Pesquisa CIBNOR em La Paz, México. 
2.
Na área da competitividade, no Nono Fórum de Competitividade das Américas (ACF), na Cidade da Guatemala, Guatemala, de 16 a 18 de novembro de 2015, mais de 1.000 participantes de 36 países, representando os governos, as empresas e o setor acadêmico, debateram novas ideias para impulsionar instituições de competitividade. Como Secretaria Técnica da Rede Interamericana de Competitividade (RIAC), a SEDI-DED prestou apoio à Guatemala na organização tanto do ACF quanto da reunião da RIAC, realizada no âmbito do ACF, que reuniu 28 Ministros, Vice-Ministros, Autoridades de Alto Nível e Conselhos de Competitividade das Américas, e mais de 30 parceiros de desenvolvimento, instituições multilaterais, bancos de desenvolvimento, universidades e líderes do setor privado. O Programa de Trabalho e Plano de Ação 2016-2018 da RIAC foi aprovado, alinhando o trabalho da RIAC com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável com o compromisso de apresentar resultados concretos aos Chefes de Estado e de Governo na Cúpula das Américas, no Peru, em 2018. O México sediará o Décimo Fórum de Competitividade das Américas, em 2017, focalizando o tema “Reformas Estruturais e Empreendedorismo para Incentivar a Competitividade nas Américas”. Na mesma semana, o México também será sede do Quinto Diálogo Interamericano de Altas Autoridades de MPME, para promover a colaboração intersetorial das autoridades de competitividade e MPME.

Parceiros: Governo da Guatemala, Câmara da Indústria da Guatemala, CABEI, CAF, Compete Caribbean, CEPAL, BID, Banco Mundial, Tec de Monterrey. 

3. 
Fortalecendo seu papel de eixo de cooperação para intercâmbios em inovação, a SEDI-DED trabalhou com seus parceiros para organizar dois Intercâmbios para a Competitividade em Inovação e Empreendedorismo, nos Estados Unidos e em Córdoba, Argentina. Mais de 200 formuladores de decisão de 25 países firmaram parcerias de longo prazo globais ou regionais, ao visitar exemplos de melhores práticas de desenvolvimento econômico, inovação e ecossistemas de empreendedorismo, por intermédio do Intercâmbio para a Competitividade das Américas (ACE) da RIAC em Inovação e Empreendedorismo, realizado em Córdoba, Argentina, em outubro de 2015. A quinta edição do ACE teve lugar no Arizona-Califórnia, em abril de 2016. O Canada será sede do Sexto ACE, em setembro de 2016.

Parceiros: Governo da Província de Córdoba, Argentina, Departamento de Comércio dos Estados Unidos, por intermédio da Administração de Comércio Internacional (ITA) e da Administração de Desenvolvimento Econômico (EDA), Departamento de Estado dos Unidos-Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, Ministério da Economia do México. 

4.
Orientados pelas iniciativas de cooperação decorrentes do Quarto Diálogo Interamericano de Altas Autoridades de MPME, “Políticas Públicas para Aumentar a Competitividade, a Inovação e a Internacionalização das Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPME)”, realizado em 2015, e em preparação para o Quinto Diálogo, no México, em 2017, os três Grupos de Trabalho de MPME promoveram reuniões virtuais em que funcionários governamentais e interessados mantiveram intercâmbios de experiências, definiram oportunidades concretas de colaboração e consideraram as principais questões de suas agendas programáticas e de política relacionadas com: o fortalecimento das instituições de apoio às MPME; a promoção da inovação e da internacionalização das MPME; e a prestação de assistência às micro empresas, com foco nas necessidades da mulher empreendedora. O novo catálogo online de políticas e programas bem-sucedidos para incentivar o desenvolvimento das MPME continua a se expandir, com contribuições dos Estados membros, e se dispõe a partilhar lições aprendidas e iniciativas replicáveis com os países interessados. Foi assinado um Memorando de Entendimento com o Centro Regional para a Promoção da Micro e Pequena Empresa na América Central (CENPROMYPE), para oferecer uma estrutura de cooperação contínua com a América Central, com vistas a aumentar a capacidade de suas instituições de apoio às MPME.
Junho de 2015 marcou o encerramento da primeira fase do projeto do Centro de Desenvolvimento das Pequenas Empresas do Caribe (SBDC), executado em cinco países, ou seja, Barbados, Belize, Dominica, Jamaica e Santa Lúcia, mediante o apoio financeiro da Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA. Com mais de 100 interessados treinados na formulação de planos centrais e na articulação de uma estrutura mais convincente de apoio às MPME, os cinco países lançaram com êxito suas redes SBDC. Uma avaliação externa da primeira fase mostrou que o modelo SBDC se acha bem ancorado nos cinco países, com perspectivas consideráveis de sustentabilidade, na medida em que os países envidaram esforços concertados para modificar as políticas e as estruturas legislativas das MPME para respaldar a infraestrutura do SBDC. Os resultados da avaliação também revelaram a preparação de uma segunda fase do projeto, que foi aprovada para execução, novamente com financiamento da Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA. Essa segunda fase não somente buscará a extensão do modelo a três novos países, pelo menos, mas também se valerá da assistência prestada aos cinco países beneficiários da primeira fase em áreas mais definidas, como a financeira e a de acesso a mercados.

Parceiros: Departamento de Estado dos Estados Unidos-Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, Universidade do Texas, San Antonio, Caribbean Export, CENPROMYPE.

5. 
O Vigésimo Terceiro Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo foi realizado em Lima, Peru, em 3 e 4 de setembro, tendo por lema “Turismo Rural Comunitário: Agenda para um desenvolvimento mais competitivo e sustentável”. Nesse encontro, os Ministros do Turismo aprovaram a Estratégia de Médio Prazo para Melhorar a Cooperação e a Competitividade do Turismo nas Américas. As autoridades da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR) e da Troika (antigo, atual e futura sede do Congresso de Turismo) se reuniram em Lima, em 25 e 26 de abril de 2016, para discutir a implementação da Estratégia de Médio Prazo.
Houve progresso significativo na Parceria Público-Privada em Destinos Sustentáveis para as Américas (SDAA), focalizando a incorporação de considerações sobre sustentabilidade à gestão cotidiana do turismo e contribuindo para os esforços locais no sentido de melhorar a tomada de decisão efetiva no âmbito do destino, mediante a inclusão de um enfoque multi-interessados/multissetorial com considerável envolvimento da comunidade. Além dos sete países beneficiários - Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Dominica, Honduras, Jamaica e Nicarágua - líderes do turismo de outros Estados membros da OEA se beneficiaram do curso online “Profissionais do turismo sustentável”, oferecido em inglês e espanhol e hospedado no portal eletrônico da OEA, para facilitar a implementação de práticas de sustentabilidade.

Parceiros: Organização Caribenha de Turismo, Secretaria Centro-Americana de Integração do Turismo, Sustainable Travel International, Royal Caribe Cruises Ltd., Departamento de Estado dos Estados Unidos, Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA.
6.
A execução do Plano de Trabalho Anual da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), aprovado em janeiro de 2016, acha-se em andamento. O Plano de Trabalho, que prevê uma estrutura para a execução dos programas e projetos decorrentes dos mandatos da Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em Port-au-Prince, em 12 e 13 de agosto de 2014, procura fortalecer o diálogo interamericano e a cooperação no campo da cultura em cinco áreas prioritárias – diálogo de política, patrimônio cultural, sistemas de informação cultural, promoção das culturas das Américas e o Programa de Cooperação Cultural Cidadela. O projeto de dois anos, destinado a aumentar o potencial socioeconômico do patrimônio cultural do Caribe, acha-se bem avançado. O progresso até esta data diz respeito ao fortalecimento da capacidade dos países participantes de preservar, desenvolver e usar os recursos do patrimônio cultural com a participação da comunidade local. 

A SEDI-DED, na qualidade de Secretaria Técnica, continua a colaborar com o país sede, o Paraguai, na organização da Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, em 17 e 18 de novembro de 2016.

Parceiros: Departamento de Estado dos Estados Unidos-Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, Universidade das Índias Ocidentais, Cave Hill; Corporação de Antiguidades, Monumentos e Museus das Bahamas (AMMC); Fundo Nacional de Saint Kitts; Fundo Nacional de São Vicente e Granadinas; Fundo Nacional de Barbados; Fundo Nacional de Santa Lúcia; Ministério do Turismo, Aviação Civil e Cultura de Grenada; Fundo Nacional de Grenada; Museu Nacional de Grenada; Ministério da Família, Cultura, Esportes e Juventude de Barbados; Universidade Saint George, Grenada; Campus Aberto da Universidade das Índias Ocidentais; Sociedade para a Preservação e Promoção do Patrimônio Arquitetural (SHAPE) da Dominica.
7.
O Programa de Responsabilidade Social das Empresas (CSR) da OEA desenvolveu uma metodologia de formação de instrutores, a fim de ministrar capacitação na região, mediante o treinamento das instituições de apoio às PME e às organizações locais de CSR, sobre como colaborar com as pequenas e médias empresas (PME) na implementação de CSR em seus modelos de negócio. O programa de formação de instrutores se vale das lições aprendidas do Projeto de CSR nas PME da OEA, e foi adaptado para refletir a realidade única da América Latina e do Caribe. A nova metodologia ajuda a avançar as metas da OEA de fortalecer a capacidade humana e institucional bem como de incentivar mecanismos de intercâmbio de informações e experiências entre os Estados membros. Foram realizados workshops de formação de instrutores em Kingston, Jamaica, de 10 a 14 de agosto de 2015 e de 21 a 24 de março de 2016. 

Parceiros: Governo do Canadá; Governo da Jamaica. 
8.
No setor portuário, em cumprimento aos objetivos apresentados no Plano de Ação de Cartagena 2014-2016, a Secretaria da CIP (S/CIP) continuou seu trabalho de atrair novos membros do setor privado para fortalecer o diálogo político e ampliar os programas de cooperação e assistência técnica. Com a empresa Rightship, negociou-se a futura implementação do programa de redução de emissões de embarcações de carga no porto Lázaro Cárdenas, do México, e no porto de Barranquilla, Colômbia. Encomendou-se à Fundação Valenciaport um estudo sobre as melhores práticas em eficiência energética em terminais de contêineres das Américas. A S/CIP aumentou as oportunidades de capacitação para funcionários portuários das Américas em 35%, em comparação com as atividades de 2014. Nesse sentido, 102 bolsas de estudo foram concedidas pela S/ CIP a funcionários portuários dos Estados membros do mais alto nível, como parte dos programas de bolsas de capacitação profissional, com a Portos do Estado da Espanha, a Guarda Costeira dos Estados Unidos, a Associação Americana de Autoridades Portuárias, a Fundação Valenciaport e a Organização Marítima Internacional, em matéria de gestão sustentável, segurança, gerência profissional e operações portuárias. Além disso, foi lançado com êxito o primeiro curso básico virtual sobre terminal de contêineres, em colaboração com a Autoridade Portuária do Peru. Para dar continuidade ao fortalecimento da capacidade de gestão portuária, foram realizados seminários hemisféricos sobre turismo de cruzeiro (Mar del Plata, abril de 2015), logística e navegação fluvial (Buenos Aires, novembro de 2015), responsabilidade social empresarial e igualdade de gênero (Panamá, abril de 2016). Na reunião do Comitê Executivo da CIP (CECIP), em 26 de agosto de 2015, em Bridgetown, Barbados, decidiu-se realizar a Décima Reunião Ordinária da CIP em Montevidéu, Uruguai, em 27, 28 e 29 de julho de 2016. 

Parceiros: Fundação Valenciaport, Empresa Portuária de Arica, Chile; Portos do Estado, Espanha; Fundação SOGET; e Porto de Le Havre, França; RightShip, Austrália; Hurdon Analytix, Estados Unidos, entre outros.
V. AÇÃO DE COOPERAÇÃO

Em 2014, a SEDI aprovou um novo modelo de efetivação de parcerias para o desenvolvimento, especialmente no contexto do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento. A mudança para um modelo de parceria de cooperação para o desenvolvimento é uma resposta direta a um mandato dos Estados membros para que se aumente o financiamento semente proporcionado mediante contribuições voluntárias com recursos de outros parceiros. A esse respeito, foram firmadas parcerias com a Microsoft, que vem apoiando um projeto do Fundo sobre a Integração de TIC aos currículos escolares de cinco Estados caribenhos, uma nova parceria com a Universidade Católica da América para a avaliação de projetos, o Fundo de Nova York para a Capacitação Financeira das Cidades, que vem trabalhando com o Fundo na criação do primeiro centro de emancipação financeira do Caribe Oriental e o apoio financeiro do Governo da Sérvia, para citar alguns. 

Enquanto o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento testemunhou uma redução das contribuições, em virtude, parcialmente, de um longo processo de reestruturação, a nova estrutura, aprovada em 2014, experimentou um aumento da cooperação e da transferência de experiências entre os Estados membros. Dos 29 projetos em implementação no contexto do Fundo, há aproximadamente 30 pedidos de cooperação entre os países. Essa nova tendência de cooperação sul-sul é animadora, na medida em que os Estados membros podem garantir a assistência ao desenvolvimento de maneira mais econômica e em escala. Um novo sistema de monitoramento e avaliação baseado em resultados foi aprovado para os programas do Fundo, com o objetivo de mensurar os resultados imediatos dos projetos. 

Esforços vêm sendo envidados para revitalizar a Cooperanet, com vistas a assegurar um enfoque mais coerente e centralizado na cooperação para o desenvolvimento e nas parcerias na SEDI, ao mesmo tempo proporcionando aos Estados membros um espaço exclusivo para garantir a assistência técnica direta, o apoio de outros Estados membros, dos setores acadêmico e privado e de outros parceiros. Esse conceito inovador de um centro online para cooperação e parcerias vem sendo adotado pelos Estados membros e por parceiros não estatais, que o veem como um mecanismo concreto para o acesso fácil a recursos relevantes em “tempo real”. A Secretaria continua a aprimorar e preencher a plataforma, em preparação para seu lançamento, a fim de assegurar a participação dinâmica que se espera que ofereça.

No período em análise, foram concluídos intercâmbios de assistência técnica com o Fundo de Cooperação do Brasil. Especialistas do Brasil ministraram a pessoal de emergência e instituições da Colômbia, Nicarágua, República Dominicana e El Salvador treinamento e capacitação institucional para aumentar sua capacidade de responder aos desastres naturais e provocados pelo homem.

Prevê-se que o novo enfoque da cooperação técnica e das parcerias dará aos Estados membros a oportunidade de assegurar uma assistência para o desenvolvimento mais comunitária, prestada no local, e sensível às necessidades incipientes. A avaliação do ciclo programático 2014-2017 será instrutivo a esse respeito.

ANEXOS

Anexo I
Fundos específicos – Demonstrativo de variação no saldo do Fundo (Resumo por capítulo). De 1º de janeiro de 2015 a 31 de dezembro de 2015
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� O artigo 6 do Regulamento das reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI dispõe: "[...] Caso o Estado membro a que caiba a presidência não tenha representante titular, os representantes titulares dos Estados membros, em ordem alfabética inversa, exercerão sucessivamente a vice-presidência em caráter interino[...]".





� Nota: O “plano estratégico integral quadrienal” a que se refere a resolução AG/RES. 1 (XLVII-E/14) é o mesmo “Plano Estratégico Quadrienal” da resolução CP/RES.1061 (2063/16).





� Este relatório foi apresentado pela SEDI ao CIDI com a classificação CIDI/doc.191/16.





�.	A SG/OEA não dispõe de um sistema implantado que capte os investimentos e as contribuições em espécie feitos por terceiros como resultado de atividades da SG/OEA, mas alguns programas da SEDI podem prestar essas informações. Como exemplo, uma contribuição em espécie significativa da República Federal da Alemanha, por meio de seu Instituto Nacional de Metrologia, é o apoio técnico avaliado em dois milhões de euros ao longo de quatro anos para apoiar o projeto “Infraestrutura de Qualidade do Fundo Regional para a Proteção da Biodiversidade e do Clima na América Latina e no Caribe”. Os programas de bolsas de estudo do DRHEC geraram outros US$61,6 milhões em contribuições em espécie de parceiros e alunos. A Seção de Gestão Integrada de Recursos Hídricos do DDS (uma de suas quatro seções) gerou mais US$11,8 milhões em contribuições de contrapartida. Portanto, os programas da SEDI geraram, no mínimo, US$6,7 para cada US$1,00 gasto do Fundo Ordinário. Esses números apenas arranham a superfície, pois o impacto financeiro dos programas da SEDI claramente vai bem além do valor recebido do Fundo Ordinário






